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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGÍl lFICO 
DEL 
p i a r l o ele l a M a r i n a . 
X I . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
C e l i o y . 
Madrid^ octubre 30. 
L A S C A M A R A S D E O O M E R O I O . 
m Cóm't? Ejscutivo Se la? Cámaras 
do Ccmersio V:a celebrado la reunión 
anunciada. En ella sólo se acordó pro-
testar centra la co:.duct?. que ha S3guido 
el gobierno durante los sucosos de Bar-
celona. 
LOS C A T A L A N I S T A S . 
Se ha constituido en París la Junta 
Directiva del Partido Catalan;sta. 
L O S P R I S I O N E R O S E S P A Ñ O L E S . 
E l gobierno de los Estados Unidos se 
opone á que España entregue dinero á 
los tagalos, para conseguir la libertad 
les españoles que so hallan en poier 
ce éstos 
L A S C O R T E S . 
. Hcjr se abrirán Us .Cortes. 
Despierta mucho interés la sesión que 
ha ¿e celebrarse en el Congreso. 
E l diputad: republicano Sr. Sol y Or-
tega interpelará al gobierno sobre ios 
sucesos de Barcelona. 
Según todos los indicios, la dis cusicn 
será borrascosa. 
neeea, a c c e d e r á á BU j u s t a p e t i c i ó n y 
c o n t r i b u i r á de esta mauera á que sal-
gan del estado de i n a c c i ó n y marasmo, 
a que las condene, no la fal ta de ener 
gírts morales y deseos de t raba jar , sino 
la de recursos materiales con que fomen-
tar nuevamente y desar ro l la r á su má-
simnra, los numerosas veneros de r i -
qnezaque en un t iempo . h ic ieron de 
aquella j n r i s d i c c óo una de las m á s 
í l u r c e i e n t e s y envidiables de la Is la , 
m 
E n ses ión del 25 del corriente, el 
A y untamiento de C á r d e n a s a sordó au -
t u t i z a r al^ A l c a l d e M a n i c i o a l á ges-
t i o n a r , en u n i ó n del Sr. D . J o a q u í n 
Rejas y con plena confianza de la Cor-
p o r a c i ó n , cerca del Gobernador M i l i -
t a r de la I s la , el asunto de la l i b r e 
i m p o r t a c i ó n de ganado por aquel puer 
t e , s e g ú n se lo piden en una bien 
razonada instancia , el comercio, la in-
d u t t r i a y un crecido n ú m e r o de vescinos 
d e la loca l idad . 
C á r d e n a s , que mediante sa g r a n d e 
e x p o r t a c i ó n de a z ú c a r y su notable 
e s p í r i t u de empresa que ha dado lugar 
a l es tablecimiento de numerosas i n -
dus t r i a s en su seno, ha merecido el 
honroso t í t u l o de laboriosa, b i en acree-
d o r a es á esa c o n c e s i ó n , q u é s e r v i r á de 
potence factor para la r e c o n s t r u c c i ó n 
d e la riqueza a g r í c o l a , la que al i g u a l 
d e la de las d e m á s regiones de la I s l a , 
e s t á hoy tota lmente a r ru inada . 
For esta r a z ó n esperamos que el go-
b i e r n o in te rven to r , ü á n d o s e cuenta 
exac ta de la precaria y angus t iosa 
e s t u a c i ó n porque a t raviesan los carde-
loíeíes en m 
píétlaíMS al Gobisííio fspiiiol 
Dice E l Eoonomisfa de M a d r i d , en 
eu ú l t i m o i . l imero l legado a q u í , que 
s e g ú n Doticias c i rcu ladas en la prenea 
d ia r i a , d e s p u é s do ac t ivas getitiones 
en las que el s e ñ o r min i s t ro de Ha-
cienda ha invocado el estado de sacri-
üc io impuesto á todas las claree socia-
les y el pa t r io t i smo ^y d e s i n t e r é s de 
'os tenedores de p a g a r é s del Tesoro, 
ha conseguido que rebajen á 4 1 2 por 
1(10 el i n t e r é s de los que t ienen á su 
orden el Banco Oispano C douia ' , el 
Elipotecaric, el de P a r í s , el de los P a í -
ses Bajos y el de Cas t i l l a , los cuales 
merecen cumpl ido elogio por haber 
accedido á las rei teradas petieioues 
de! Sr. Vi l l ave rde , 
Estas rebajas otorgadas v o l u n t a r i a -
mente por establecimientos p a i t cola-
res de c r é d i t o y la de mayor alcance 
que se ( b t u v o hace poco del B4 r ico de 
E s p a ñ a , prueban que p e d í a abordar-
fe é s t e , s o l i c i t a n d o ana rebaja de inte-
reses de los tenedores, en vez de ape. 
lar al procedimiento a u t o r i t a r i o de! 
impuesto crecido sobre la renta . 
A g r e g a el c i tado colega, qne ha o í d o 
en r e l a c i ó n con lo an te r i c r , que se pre-
para algo para obtener t a m b i é n una 
rebaja de i n t e r é s a n á l o g a en las o b l i -
gaciones del Tesoro, | en momento 
opor tuno; pero no ha podido compro-
bar la not ic ia y la da cen todas las 
saivedadeF, sin a f i rma r l a . 
iwip *9 wnw 
m 38 MU Mí 
SAN CRISTOBAL. 
Reina en el pueblo de San C r i s t ó b a l 
el mayor entusiasmo en loa t rabajos 
a g r í c o l a s : g ran n ú m e r o de fincas t ieno 
preparados» sas terrenos pa ra la siem 
ora de tabaco, y los semilleros se ha-
l lan en un estado ta l que todos creen 
obtener p in^i i t í s ganaucias . 
A poco de salir de la Habana , se 
ven grandes cantidades de pos tu r a sen 
os muelles de las d i s t in t a s estaciones 
del fe r rocarr i l del O e s t » ; y es de espe-
rar que, si no l lueve en exceso, las 
posturas a l c a n z a r á n buen preoio y se 
r á n abundantes. 
El cotubramiento del general Ped ro 
S ienz para A l c a l d e M u n i c i p a l de 
aquel t é r m i n o ha sido bien r ec ib ido 
por todo el vecindar io , que se promete 
una nueva era de paz, t raba jo y 
u n i ó n . 
E s t á en la mente del s e ñ o r Saenz 
Y ^ ñ e s ocuparse preferentemente de l 
fomento de la a g r i c u l t u r a y de la en-
ñ a n z a , y d e d i c a r á sus ac t iv idades á 
conseguir que SÍO C r i s t ó b a l sa lga de l 
marasmo en que ha v i v i d o hasta aho-
ra: se l imp ia r an las calles, se o r g a n i 
z a r á un buen servic io sani ta r io , se 
c o n s t r u i r á n dos casas para las escue-
las p ú b l i c a s de ambos sexos y se do t a , 
r á n estos es tablecimientos de mobi l i a -
rio y ú t i l e s apropiados á la e n s e ñ a n z a 
p r á c t i c a que se d a r á á loe n i ñ o s de la 
loca l idad . 
T a m b i é n ha sido nombrado Juez 
M u n i c i p a l de aquel t ó r m i n o d o n Des i -
derio AHonso, hombre honrado ó in te-
l igente que seguramente s a b r á admi -
n i s t ra r j u s t i c i a al pueblo que tan to le 
quiere y d i s t i n g u e . 
En efte Sao C r i s t ó b a l só lo se piensa 
en t ra bajar . 
i r a i p b u ! ÜBLICi 
PRIMER! ENSEÑáNZi 
i 
A l decir de los h ig ien i s tas y m e r -
ced á loa t i t á n i c o s esfuerzos he-
chos por el Gobierno I n t e r v e n t o r l i 
fiebre a m a r i l l a causa menor n ú m e r o de 
v í c t i m a s cada d í a ; pero en cambio ha 
aparecido ent re nosotros o t r a Qtbre 
no menos p t l i g r o s a que va tomando 
todos loa caracteres de una enferme-
dad e n d é m i c a . Es ta fiebre ha sido 
d iagnos t icada oor mochos galenos con 
el nombre de / i bre p e i a g ó g i e a , porque 
en n i n g ú n t i empo 8« h » v i s to en Cuba 
t an to amor, t an to a f í n ni t a n t o empe-
ño p r r las (josas que t ienen r e l a c i ó n 
con la e d u c a c i ó n é i o s t r u c c i ó u del pue-
ble. 
A h o r a á ou i l q u b ra le es fácil la for-
m a c i ó n de ou plan de e n a - ñ a n z a , l a 
t r g a n i z á c i ó n escolar, la «-xpoaic ión de 
u écodos , procedimientos y formas de 
e n s t ñ a o z a . No hay uno que no sea 
capaz de resolver todos loa problemas 
educacionales que se ha l l an sobre el 
tapete, aunque desemozcan en abso-
lu to el subj^to, objeto y el fin p r ó x i m o 
y remoto de la e d u o a c i ó ? ' ; aunque j i -
m á s hayan dedicado un solo momento 
de su v ida al e&tu l i o de las Verdade-
ras necesidades de la e n s e ñ a n z a pú-
bl ca en Cub? , sin saber s iqu ie ra lo 
que es una esencia, v ta! vez sin haber 
hab r consagrado a l g ú n t iempo á la 
e d u c a c i ó n é iu i - t ruoc ióa de sus hij )a, n i 
haber s o m e t í io á la < x r i r a e u t a c i ó a 
los n"éíoi> s y | roe. d ü t i e n t o a cuyas 
i x -ep nci-íS preconizan. 
E i verda l en imen te í n c o m n r e n s i b ' e 
como en un p a í s donde t an to abundan 
o^ pedagogos y pedagogisfii?, s ta un 
ochenta y cinco por c iento de su po 
N a c i ó n sin saber leer ni es. r i b i r , o 
mo a f i rman los que pretenden estar 
bien enterados de tales c o s a » . T a m 
b i é n nos eausa verdadera e x t r a ñ e z ^ 
que el Genera l B r o e k ^ s e haya v i ^ > 
en ia du ra necesidad de asesorarsa de 
pedagogos americanos antes de auto-
r izar con su firma el p lan de reorgani -
zac ión de-Pr imera E n s e ñ a n z a , presen-
tado por el Secretario del Ramo, ha-
biendo en Cuba tan tas personas com-
petentes en esta mater ia , sin que se 
naya levantado una voz de protes ta 
cont ra tan h u m i l l a n t e y depres iva de 
t e r m i n a c i ó n , as í como igua lmen te que 
h t ya sido encargada de ins t a l a r el 
kindergatten a n e x i á la fu tura Escuela 
Normal á uaa profesora americana, sin 
aver iguar antes si en Cuba exis te per-
sonal i dóneo y capaz de l levar á cabo 
esta y otras instalaciones de mayor 
c u a n t í a , porpue es de suponer que en-
tre t r a to s psdagogislas y pedagogos ha-
b r á algunos que sepan l o q u e son "Se-
cuelas d é Parbalo? ," "Escuelas Ma-
t ó r n a l e s , " ' ' Jardines de l u f a u o i a " ó 
' K i n d e r g a r t e n , " que todo es una mis-
ma cosa. 
Pero tal vez, el General B r o o k e e s t é 
convencidode q^ie por m á s que mucho 
se h^ble de e d u c a c i ó n , se LMOS muy 
poco p r á c t i c o por ella; que hay peda-
gogos de bufete que desconocen en 
ab.-oluto la p r á c t i c a , y que solo se 
concretan á exponer f ó r m u l a s y afo-
rismos vifjoa y ant icuados a taviados 
con los refinamientos de ia mada; que 
hay muchos p e d a g o g í a especulat ivos 
que solo pretenden crearse una repu-
t a c i ó n ficticia p r e s e n t á n d o n o s ideas 
con ebidas por io te l igaociaa superio-
res v i s t i é n d o l a s con nuevo ropaje, y 
que loa verdaderos pedagogos son muy 
raros y contados, pues si pueden abuo 
dar loa Rovsstau, Spencer, B i i n , etc., 
escasean macho los Feslalozzi , los 
Frc 'éút l , de la ¡Salle, B i n i e r , etc. 
E n efecto; se habla mucho de la f o r -
ma c/c/ica en la e n s e ñ a n z a , de la inte-
g r i d a d y a r m o n í a en la e d u c a c i ó n 
como si todas estas cosas fuesen nue-
vas, lo cual prueba ev iden temente que 
no han sido pract icadas por la mayo-
r ía de los que las proc laman como fór-
mulas prescritas por la misma n a t u -
raleza. 
L a forma c íc l ica se emplea I n s t i n t i -
vamente obedeciendo á una necesidad, 
si bien de una manera e m p í r i c a y r u -
t i na r i a , pues á nadie se le ocurre ense-
ñ a r A l g e b r a á un n i ñ o que no e s t é fa-
midar izado con la A r i t m é t i c a elemen-
t a l . 
Se proclama la e d u c a c i ó n i n t e g r a l 
por ser una necesidad, no como cosa 
nueva, pues la p roc lamaron hace m u -
chos a ñ o s otros pedagogos como Lo-
che y BassdoiCy que sen los verda-
deros fundadores de la P e d a g o g í a 
moderna, quienes t u v i e r o n en cuenta 
que el hombre es un ser compuesto 
de elementos dist into;- ; qus s u m i s i ó n 
no es bolamente la de serv i r de in s t ru -
mento de conquis ta , n i la de "gober-
nar con j u s t i c i a y obedeotr con desio-
t e r ó V sino la de ejerci tar todas las 
facultades que son inUerentes á la 
personalidad humana para c u m p l i r to-
dos los deberes sobre la t i e r r a . 
A s í es que la e d u c a c i ó n debe ser fí-
sica, inteleotua1, mora l , re l ig iosa , c í -
vica, e s t é t i c a , etc., que es lo que se en-
t iende por educación integral , porque 
desenvutdve í n t e g r a m e n t e todas las 
facultades del hombre, no s ó l o para 
que pueda v i v i r bien en la sociedad, 
sí que t a m b i é n para que consiga el fin 
ú l t i m o para que fué creado. 
T a m b i é n se dice que ha de ser a r m ó -
nica, la e d u c a c i ó n ; y esto es t a m b i é n 
una necesidad, porque no es posible 
desarrol lar la in t e l igenc ia sin c u i d a r -
se de mantener el e q u i l i b r i o que debe 
e x i s t i r entre las fuerzas f í s icas y las 
del e s p í r i t u sin que pel igre la v i d a . 
Tampoco puede olvidarse la m á x i m a de 
Juvenal: umeus sana m corpore sano'1 
porque no puede ex i s t i r ve rdade ra fe-
l ic idad en esta v i d a para quien no po-
sea un alma sana en un cuerpo sano. 
Por ú l t i m o , esta a r m o n í a consta tam-
bién en que todoa los g é r m e n e s d é l a 
ac t iv idad humana vayan d e s a r r o l l á n -
dose p r o g r e s i v a é un i formemente á 
medida que se van presentando en el 
i n d i v i d u o . 
De todas suertes, sean cualesquiera 
los mot ivos que el General B r o o k e 
haya tenido para someter al d i c t a m e n 
de los pedagogos americanos el p lan 
presentado por el s e ñ o r L a n u z a antes 
de sancionarlo con su firma, noso t ros 
entendemos que la p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
Secretario del Ramo no t i e n e n a d a de 
airoso, y que la a c t i t u d del Profesora-
do p ú b l i c o ante semejante d e t e r m i n a -
ción prueba hasta la saciedad que d i -
cho Profesorado d is ta mucho de p o -
seer el verdadero concepto de io que 
es, de lo que s i g u i ú e a y representa en 
el seno de las sociedades moderna:3, y 
que solo se mueve y ag i t a cuando se 
t r a t a de intereses puramente perso-
nales, 
Los i lus t res pedagogos americanos 
p o d r á n d i c t amina r respecto de lo que 
p u d i é r a m o s l l amar Aparte iécnied," de l 
c i tado p lan , pero nunca en la par te ie-
gislat iv-»; y aun en el pr imer caso m u y 
poco ó nada nuevo p o d r á n dec i rnos 
que a q u í no sea conocido de los que 
se consagran con especiali l ad al e s t u -
dio de ¡a P e d a g o g í a moderna, porque 
en los Estados J a ido0 , donde todo es 
grande y e s p l é n d i d a , nada hay o r i g i -
na l : todo es impor tado de A l e m a n i a , 
Suiza, F r anc i a y otros pueblos que 
marchan á la cabaza del m o v i m i e n t o 
escolar. 
j . M A N U E L . 
nn 
Anoche recibimos del Reverendo Pa-
dre G a n g o i t i , d i r e c t o r del O b s e r v a t o r i o 
d e B d ó n , l a s igu ien te o o m u n i c a c i ó n 
que por c i rcuns tanc ias imprev i s i aa no 
pudimos pub l i ca r en suplemento ano-
che mismo, como hub ie ra sido nues t ro 
deseo para t r a n q u i l i d a d del v e c i n d a -
r io : 
Habana 29 de octubre de 1899 
5 p . :1 
K o hay n i n g ú n pe l ig ro para la pro-
v inc i a de la Habana , pues to que el 
temporal ha penetrado en la de Santa 
Clara , pasando esta m a ñ a n a por el B . 
de Cienfuegos, á a lguna d is tancia , con 
rumbo N N . O., i n c l i n á n d o s e a l N . Ac-
tua lmente el cent ro p r i n c i p a l e s t á en-
t rando en el A t l á n t i c o . 
L a baja b a r o m é t r i c a constante de 
estos d í a s , las l loviznas , los chubascos 
y las rachas nos h ic ie ron temer, el que 
emplease algo m á s de t iempo en la re-
curva , y a l arrancar finalmente en la 
segunda r ama de la t r ayec to r i a tocase 
en a lguna par te de la p r o v i n c i a de l a 
i d a s e EN DROGUERÍAS Y BOTICAS 
L A C T J H A T I V A , V I G r O S I Z A N T E Y" E S C O N S T I T U Y B N T B 
a de a M l 
c 141G 8lt a y d 7-1 O 
!< unción para la noche de noy 
PROGRAMA 
A IB», S ' I O ; 
La Fiesta de San Antón 
• i»» 9 ' 1 O: 
B l S e ñ o r J o a q u i n . RAN COMPAÑIA BE ZARZUELA 
• C I O : 
La Feiia de Sevilla 
rtcioe loe de costumbre. 
i 
C n. 148S 15-15 Oo 
CiP'E! di?" IO de Dov'emtre se pondrá es escena 
DüN JUAN T E N O R I O en Tacón y Aibisu, por Ja 
Compauía qce actúa en este último teatro. 
En el vspor "Cioilad de Cádiz" han llegado las 
decoraciones pintadas por el notable esc-écografr» 
Sr. Murriel rara la gran larzuela GlGA^Tt ía 5f 
C A B E Z U D O S . 
E ^ E n ensavo lis zarzuelas CUADROS D I -
S O L V E N T E S y LAS BUENAS FORMAS. 
Neta,—Desde el d ia Io de oc tubre 
q u e d ó abier to en el tea t ro de A l b i s n , 
el abono de la Gran C o m p a ñ í a de Ope-
ra Francesa que a c t u a r á en el g r a n 
Teatro de T a c ó n . 
Grandioso j e sp lénd ido es el surtido de atributos fúnebres que 
por el ú l t imo vapor francés entrado en puerto, ba recibido la predilec-
ta por su baratura, 
, . L a favorita de las damas de gusto, por recibir constantemente las 
ultimas novedades que inventa la capriohosa moda; pues a d e m á s de 
atributos fúnebres, ha recibido infinidad de novedades y qne por tal 
motivo los precios son un 25 pg más barato que todos nuestros colegas. 
todo el qne tenga que dedicar a lgún recuerdo en estos d ías á 
a 'gún ser querido, le invitamos á que haga una visita á esta popular 
casa, y se c o n v e n c e r á que los precios son de imposible competencia. 
Oidiano 128, esquina á Salud. Teléfono 1232. 
C 1512 a¡t 53.21 5d-22 
E m p l é e s e en l a s e n f e r m e d a d e s 
D E L E S T O M A G O 
A 
I V E G A N D U L . 
Ib-l O c -)? 
¡Para la próxima temporada de ópera! 
''ara vestir con lujo gastando peco. 
Dr. Gahes Guillem. 
M E D I C O CI l iüJANO 
de l a s F a c u l t a d a s d© la H a b a n a y 
N Y o r k . 
Eepecialiflfi eu enfermedades secretae 
j y bermas f> quebraduras. 
Gabinete (provieionalmentej en 
64, A m i s t a d , 64 . 
Coneultas de 10 á 12 y de 1 á 5. 
O 1-138 
9fi 1 O 
| Los vapores México y 
g Havana han traído para la 
3 peletería E L E N C A N T O . 
^52S2SE5tfH^Z5LcE5üES2SLOT?£KSLrZS^^ 0̂S artículos Siguientes: 
Zapatos y polacas de Cabrit i l la blanca, l iebés en todos colores, borceguíes de lo-
na blanca, plumeros de todas clases, alfombras de dibujas nuevos, paraguas, colchone-
tas, limpia pies de hierro y g jma , botas para bomberos. 
.Un surtido completo de calzado para señoritas, caballeros y niños, y para la som-
brerer ía Corsets, sombrillas blancas y negras, sayas, sayuelas, blusas, camisones, ba-
tas y cascos; teniendo todas estas mercancías su precio puesto fijo. 
Se recibió un rico y valioso surtido de ce tonas fúnebres que ya se han pres-
to á la venta. 
IDI^ECCIOIsr: 
?an Rafael, ^asi esquina á Galiano, acera de los carritos. Pele ter ía E L E N C A N -
TO, la casa de la bota orande. 
¡ S e d a s p r e c i o s a s ! 
Ital©Cll%SI Sfleí"UÍ 
r • 
T A F E T A N E S á cuadros y rayas. 
O T O M A N O color entero, blanco y negro. 
P E K I N , tela á rayas para blusas ¡gran novedad! 
r O U G E E japonés , estampado, muy ancho. 
B R O C H A D O S color entero, negro y blanco. 
S U R A I I S color entero, r iquís imos . 
! ^Ji 3 SI 
5^91 i 
I O S 
N O T A : Se venden á plazos có- ' S 
modos magníficas bicicletas, las g 
más veloces que se conocen. a 
c U77 Bit a4-T3 & 
! M O I E E S color entero, blanco y negro, mry ar 
cho. 
C O T E L E T S , tela de gran novedad. 
E T A M Í N A , tela de exquisito frusto. 
S Ü R A I I S escoceses, var iad í s imos . 
B E N G A L I N A S lana y seda, color entero, 
cbado. 
T O R N A S O L muy ancho, variados colores. 
b r e 
B R O C H A D O S de P e r s i a , negros , b l a n c o s y c o l o r en t a ro . 
G - H A N A D I N A S j a p o n e s a s , negras , c a U d a s y b r o c h a d a s . 
G A S A S á l i s t a s color, gran novedad . 
T O K 1 T A S O I - colores, c l a s e r i q u í s i m a . 
P O X J G r E E S de l a C h i n a , color en t e ro y e s t a m p a d o s , m u y a n c h o s 
T A F E T A N E S á l i s t a s , m u y a n c h o a . 
A L M A C E N D E 
TELEFONO 1,219. 
I N F E C C I O N E S 
H A B A N A Telégrafo: S ÍREK 
o 1527 alt 
Habana , s e g ú n fuese mayor ó menor 
]a aber tura de la p a r á b o l a . 
A l sc^ni r el curso de esta pe r tu rba -
c i ó n ck- lón ica , va r ios caballeros que, 
deseosos de ver semejantes f e n ó m e n o s , 
han v i s i t ado el Obse rva to r io , han po-
d ido observar j u n t a m e n t e con noso-
t ros el arco c i r roso y la ba r ra de hu-
r a c á n , que esta m a ñ a n a a p a r e c í a n en 
el segundo cnadrao te , s e ü a l á n d o n n s 
con su presencia el p a n t o ap rox imado 
del v ó r t i c e . 
Su a l t u r a ha s ido p e q u e ñ a y todo el 
m o v i m i e r t o c i c l ó n i c o se ha verif icado 
en las corr ientes in te rmedias ó infer ió-
re f ; el á r e a que abarca es v a s t í s i m a . 
Comparadas las cbservacicnes de 
Cieiifuegoa y este observator io , r e su l -
ta , que la d i ferencia de los b a r ó m e t r o s 
á las cuat ro de la m a ñ a n a era 5.03 m m , 
siendo muy de notar la r egu la r idad 
con que las nubes bajas han pasado del 
p r imero al cua r to cuadrante en esta 
c iudad , como se ve por las siguientes 
observacionPF: el viernes 27 v e n í a n del 
E i N B . . el 28 del E N E . y N E l t ó . , hoy 
29 á las G a. m . del N N E . , á las ocho 
del N i N B , , á las doce del N N O , (1) 
H e a q u í a lgunos de los numerosos 
telegramas, que nuestros di l igentes ob-
servadores con verdadero c e i o y e n t u 
fciaemo nos han enviado. 
Santiago deCuba : B: 754 G3, SK. fuer-
te con rachas duras aguaceros fuertes 
á in tervalos . 
Tunas de Zaza d í a 28 á la tarde: 
B . 751 33, t empora l moderado del N E . , 
cubie r to , mar del S. 
ü i e n f u e g o s : 13. 748 03, N O N . l l u v i a 
fuerte y con t inua . 
C á r d e n a s : B . 750.70, N N O . fuerte, 
amenazando t e m p o r a l , aguaceros fuer-
tes á in t e rva los . 
P ina r del R io : B . 755 00, N O . en 
pa r t e cubier to , l l u v i a suí>ve á i n ^ 
t e rva lo s . 
L . GANGOITI , S. J . 
30 Octubre 1899 ) 
10 a. w . y. 
Es ta m a ñ a n a se ha l l a el v ó r t i c e de 
la p e r t u r b a c i ó n trasforraada en c i c lón 
hac ia el N B . en el canal nuevo de Ba-
hama; s e n t i r á n por el pronto su in-
fluencia las islas comprendidas en t re 
Sao Salvador y la F ¡ o r i d a y la par te 
mer id iona l y costa o r i e n t a l de é s t a . 
L . GANGOITI . S. J . 
E N E L P A E Q D B D R L C R I S T O 
A y e r t a r d é , no obstante lo desapa^ 
c ib le del t iempo, se e f e c t u ó en el par-
que del Cr i s to el mee t ing dispuesto 
por el C o m i t é de d icho b a r r i o del Par-
t i d o Nacional Cubano. 
D e s p u é s de las tres de la t a rde co-
m e n z ó el acto, anunciando el presiden-
te doctor don E n r i q u e Por to al p ú b l i -
co que el s e ñ o r don Pedro P é r e z , jefe 
de la fami l ia de Be juca l que c o n s e r v ó 
el secreto donde fueron sepultados los 
c a d á v e r e s del general A n t o n i o Maceo 
y del c a p i t á n ayudan te don Francisco 
G ó m e z Toro , no h a b í a concur r ido por 
encontrarse enfermo. 
E n r e p r e s e n t a c i ó n de a q u é l asistie 
r o n sus t r e sh i j o s con el general M á x i -
mo G ó m e ? , á quien el doctor P o r t o 
c e d i ó eu pue^t^j en t re los aplausos de 
l a concurrencia. 
Seguidamente ocuparon la t r i b u n a 
los s e ñ o r e s don A l f r e d o Zayas, qu ien 
espumo que los h i jos de los e s p a ñ o l e s 
nacidos en e t t a is la son cubano?, á pe-
sar de cuantas leyes y regis t ros exis-
t a n ; don Fel ipe G o n z á l e z S a r r a í n . que 
hizo un gran elogio del general M á x i -
mo Gómef:, c o n s i d e r á n d o l o como el ído-
lo del puf blo cubano, manifestaciones 
que a c o g i ó el p ú b l i c o con aplausos y 
v ivas , y don Francisco M a r í a G o n z á -
le?, que m a n i f e s t ó que la guerra h a b í a 
t e rminado , pero no la r e v o l u c i ó n , cuyo 
idea l es la independencia absoluta . 
E l s e ñ o r G o n z á l e z S a r r a í n e n t r e g ó 
a l general G ó m e z una medal la de oro, 
obseqnio del C o m i t é del Cr i s to a l se-
ñ o r P é r e z y su fami l i a , en tes t imonio 
de g r a t i t u d por el s e ñ a l a d o servicio 
que prestaron á l a . r e v o l n c i ó n . 
M á x i m o G ó m e z , c o l o c ó d icha meda-
l l a al mayor de los hi jos del s e ñ o r P é -
rez, y d i r i g i ó breves frafies á la con-
cur renc ia re la tando c ó m o l legó á su 
no t i c i a l a m u e r t e de su hi jo y del ge-
ne ra l Maceo, las dudas que a b r i g ó en 
p r i n c i p i o de que no h u b i e r a n sido re-
cogidos los c a d á v e r e s , los temores des-
p u é s de saber que u n campesino era 
el guardador del secreto donde se ha-
l l a b a n sepultados y , finalmente, el 
honrado proceder del s e ñ o r P é r e z y su 
f ami l i a . 
A las cinco t e r m i n ó el meet ing , que 
fué amenizado por la orquesta de Rai-
m u n d o Vaienzue la . 
E L S E Ñ O R R I D S R I V E R A 
Esta m a ñ a n a , s e g ú n anunoiaraos, el 
s e ñ o r l i i u f i R i v e r a hizo entrega del 
Gobie rno C i v i l de esta p rov inc ia , a l 
Secretario del mismo s e ñ o r Clemente 
V i v a n c o . 
E L C O R O N E L L L A N E R A S 
E l coronel D . M i g u e l Llaneras, se-
cre tar io p a r t i c u l a r que ha sido del ma-
y o r general R í o s R ive ra en la guerra y 
en el Gobierno Ci *dl de esta p rov inc ia , 
se ha re t i rado t an pronto como aquel ha 
cesado, dejando hecha la renuncia del 
puesto de confianza que d e s e m p e ñ a b a 
para que le sea a d m i t i d a por el nuevo 
Gobernador nombrado. 
E L S E Ñ O R P R I M E L L E S 
D o r a n t e el t iempo que el s e ñ o r V i -
vaneo d e s e m p e ñ e el Gobierno C i v i l l e 
s u s t i t u i r á en la S e c r e t a r í a e t s eño r don 
A r t u r o Pr imel lee , Jefe de S e c c i ó n . 
C E M E N T E R I O S 
Por el Gobierno C i v i l de esta p r o v i n -
cia se ha ireeueito que la a d m i n i s t r í i . 
c l ó n de los cementerios de Hoyo Oo-
lodo y Guanabo, que pertenecen a l 
t é r m i n o mun ic ipa l de B a u t a correspon-
de á dicho A y u n t a m i e n t o . 
C O N C E J A L E S 
Los s e ñ o r e s don Seonndino Becerra 
Fuentes y don Sevenano Bzeqoie l 
M a r t í n e z , han sido nombrados conce-
ja les del A y u n t a m i e n t o de G ü i n e s . 
(') El viernes había rachas da rienio v «ela me-
ttos por Ef gu-'do, el sioaao de unes veinte y tres 
hoy domi: go de veinte y cinco. L \ naíaima del bi -
rónmro ha siJo á las dos p. m. 752.24 h,n el p u-
viómetro ?e han recogí io on la cochd dai 2S y mix-
fiana de! i8 cer&a de cincuenta y uujve milí.netros. 
CUARTEL GENERAL DE LA 
DIVISIÓN DE CDBA 
Habana, 26 de Octubre de 1S99. 
El Gobernador General do Cuba ha teni-
do á bien disponerla pubiieación de la.si-
guiente ordeu: 
h A partir del día Io de Noviembre in-
clueive del corriente año todos ios Juzgados 
de primera instaucia de la isla de Cuba se 
dividirán en tres clases, que serán los si-
guientes: 
PKIMEIÍA CLASE. Pertenecerán á ella 
los seis Juzgados do 1" Instancia do la ciu-
dad de la Habana, correspondientes á los 
distriros de Catedral, Belén, Guadalupe, 
Jesús María, Pilar y Cerro. 
SEGUNDA CLASE. Per tenecerán á ella 
los Juzgados de capitales de Provincia, en 
cuyas poblaciones residen las Audiencias, á 
excepción de los comprendidos en la ante-
rior, y dé los de algunas ciudades, que se 
declaren asimilados á 1)3 anteriores. En 
su consecuencia formarán esta clase los 
Juzgados siguientes: los dos de la ciudad 
do Santiago de Cuba, el de Puerto Princi-
pe, el de Santa'Clara, los de la ciudad do 
Matanzas y. el de Fiuar dél Río y además 
los de Cicufuegofl, Cárdenas y Sagua la 
Grande. 
TEI:CB/5A CLASK. Per tenecerán á ellas 
todos los demás J. jzgados de 1" lutancia 
de la isla. 
' El sueldo de los Jueces de 17¡ Instancia 
será el siíuiieote; en ks Juzgados de. la pri-
mera clase, cuatro mil peso?; en los de la 
segunda, tres mil] y en los de la tercera 
dos mil. Estos baberos so entenderán anua-
.les y pagaderos.por mensualidades en mo-
neda do los Estados Unidos ó su equiva-
lente. 
111. La consignación de que disfruta-
rán los Juzgados de 1" Instancia para gas-
tos de material será la siguiente: los do 
primera clase, trescientos pesos; los de se-
igunda, doscientos cincuenta: ios de tercera, 
doscientos. Esas cantidades se euteñde-
,rán así mismo anuales y pagaderas por 
mensualidades on moneda antes d eba. 
]V. Los Jueces de Ia Instancia de la 
Habana, mientras no se les facilite Oncina 
por el Estado, en atención al personal que. 
necesitan,asuntos en curso en sus Juzgados, 
local relatis'amente grande que les es pre-
ciso ei importo del alquiler de las casas en 
la Capital, t endrán una asignación men-
sual de cuarenta pesos en la propia citada 
moneda, ó seánse cuatrocientos cebenta 
pesos anuales. 
El Brigadier General, Jefe do Estado 
Mayor, 
A d n a K . Glinfíee. 
EN LA CABANA 
A y e r domingo fué v i s i t ado el Foso 
de loa Laureles , de l a C a b a ñ » , por 
g ran nfimero de personas pertenecien-
tes á todas las c lasesdees ta sociedad. 
Muchas de ellas deposi taron flores 
y coronan r ind iendo as í un t r i b u t o á 
la memoria de los que a l l í encont ra ron 
la muerte . 
B n el maro del c i tado foso h a b í a un 
letrero sobre madera1 de dos metros y 
medio de largo por dos de ancho apro-
sirnadamente que d e c í a lo s iguiente: 
' ' Pa ra eterna memoria fijará en este 
s i t io la v o l u n t a d del pueblo una lápi-
da de bronce de estas dimenoiones que 
recuerde el sacrifioio d e l o s que aqai 
perecieron por la independencia de la 
pa t r i a , " 
L a Banda^de P o l i o í a t o c ó d u r a n t e 
la v i s i t a diferentes marchas í ú a e b r e s y 
var ias seOoras y s e ñ o r i t a s recolectaron 
fondos para l a l á p i d a . 
Desde las doce de! d í a hasta las c íñ-
eosle la ta rde es tuvieron saliendo de! 
muelle de C a b a l l e r í a remolcadores que 
c o n d u c í a n g r a t u i t a m e n t e á la O a b a ñ a 
á todas las psrsonas que lo desea-
ban. 
E ! general W i l l i a m L u d l o w , Gober-
nador M i l i t a r de esta plaza estuvo con 
su Estado M a y o r en el foso de los Lau -
reles. 
A LOS TRIBUNALES 
H a b i é n d o s e negado el A d m i n i s t r a -
dor de la. A d u a n a de Matanzas á r e -
c i b i r las hojas presentadas por el A -
gente de A d u a n a s ma t r i cu l ado , s e ñ o r 
don J o s é C a r b ó , de var ios poderdantes 
suyos, este l e v a n t ó una protesta ante 
no ta r io en d icha oficina, haciendo res-
ponsable a l a d m i n i s t r a d o r de los da-
ñ o s y per juic ios que puedan o c u r r i r l e 
á sus representados por la a r b i t r a r i a 
d e t e r m i n a c i ó n del referido admin is t ra -
dor; produciendo el correspondiente 
par te por aboso de funciones al Juz-
gado de i n s t r u c c i ó n del Mercado, y 
elevando una queja al A d m i n i s t r a d o r 
Genera l de A i n a n a s . 
A n t e loa t r ibuna le? , representa al 
Sr. Carbó> el Lio. Vera y V e r d u r a . 
JUECES MUNICIPALES Y SUPLENTES 
Por la Sala de Gobierno de la A u -
diencia de Matanzas se han heaho los 
siguientes nombramientos : 
Macur iges . Juez, Sr. don Francisco 
R o d r í g u e z y, R o d r í g u e z . Suplente , Sr. 
don Domingo Ponce Her re ra , 
Alacranes . Juez suplente, Sr. don 
Domingo Vasconcellos G o n z á l e z . 
TENIENTES DE A L C A L D E 
E l Gobernador M i l i t a r de esta isla 
ha nombrado á loa s e ñ o r e s don L u i s 
E c h e v a r r í a , don J o s é G . Castel lano 
don Rafael Sierra , don P r i s c í l i a n o Es-
pinosa y don J u a n M . Sombrano, p r i -
mero, segundo tercero, cuar to y q u i n t o 
Tenientes de A l c a l d e , respectivamen-
te, del A y u n t a m i e n t o de Sant iago de 
Coba . 
LOS CASILLEROS 
E l Centro ^ ü n i ó n de d u e ñ o s de ca-
si l las con expendio de carne en los ba-
r r ios de la Hf tbana , , , c e l e b r a r á j u n t a 
general hoy en los salones del Cent ro 
A s t u r i a n o , á las siete de la noche, se-
g ú n ins tancia de so presidente B . J o s é 
M o r á o . L a j u n t a promete ser intere-
sante dado los asnotos comprendidos 
en la orden del d í a . 
PRESO F C G A D O 
E l Alca lde M u n i c i p a l de Bejucal ha 
pa r t i c ipado al Gobierno C i v i l de esta 
prov inc ia , que el preso M á x i m o R o d r í -
goez L ó p e z qne se encentraba en u u 
calabozo en el hospi ta l de aquel la lo-
ca l idad , se f u g ó á las siete menos 
veinte miontoe de la noche del 2ü del 
ac tual . 
De l c i tado hecho se d i ó conocimien-
to a l Juez de I n s t r u c c i ó n y las ó r d e -
nes correepondientea á la po l ic ía pa ra 
la busca y cap tu ra . 
El Sr, D, Agustín Portas, nos comunica 
haber montado una fábrica de licores de 
todas clases, en un leca! anexo ai que ocu-
pa eu fábrica,de fósforos La Unwn; la que 
cuenta ecc los elementos necesarios, estan-
do la fabricación bajo.la dirección del se-
ñor D. Joaé Godo, antiguo é ioieiigente JD-
duí l r ia l . 
I h s i h Sagua 
Octubre^! . 
FUEGO E N E L "'DELT.V 
E n la m a d r u g a d a i d ñ ayer—jueves— 
se d i ó i?» a l a rma de fnego en el batey 
del cent ra l Be l í n , de los Hi jos de L a -
m a d r i d , ubicado á cuat ro k i l ó m e t r o s 
de esta v i l l a . B ien pronsbo t o m ó pro-
porciones colosales el.volr»z elemento 
des t ruyendo en menos de doa horas la 
hermosa casa de calderas de la Anca. 
N o hubo desgracias personales y las 
meterialea se es t iman en ^25 000, L a 
finca no estaba asegurada. E l s iniest ro 
l u é casual, 
E L TIEMPO 
S e g ú n aviso t e l e g r á f i c o del Goberna 
dor C i v i l , que ha publ icado anoche e l 
A lca lde , el cent ro del c i c lón demora 
al Sur y ofrece pe l ig ro para esta I s l a . 
A q u í tenemos desde hace cinco dias 
v ien to fresco del Este, oon; hor izonte 
l imp io y marca el b a r ó m e t r o 703. 
LOS CAMPOS 
E n los tí t imos quince d í a s hemos 
ten ido un t i empo e s p l é n d i d o para los 
campos de c a ñ a , que bog^n admira-
blemente á favor de las b e n é f i c a s l i u -
vian que hemos t en ido d e í d e que co-
m e n z ó la segunda m i t a d de ootunre . 
Las aguas t o r r e n c i á l e a iy una g r an 
p laga de insectos han penu*lioado mu-
cho los semilleros d < tabaco. De a q u í 
que no haya posturas que t r a sp l an t a r , 
bos semilleros t a r d í o s vienen b o n i t o ^ 
y para mediados de noviembre d a r á n 
posturas su f i . í i en tes para h a c e r e i é m -
bras en g ran escala. 
H a y mucho te r reno preparado pa ra 
tabaco; pero hasta ahora son i ü s i g a i t i -
cantea Jas siembras hechas. 
Octtuhre 29. 
E L TIEMPO 
D"sde ayer, s i l b i d o , estAmoa bajo 
la inf l- iencia de un c i c l ó n . Anoche t u -
vimoa l l u v i a s con pequeuna i n t e r m i -
t e n c i a s / fuertes raclr^H de! Este. í-Vs-
de las dos de la madrugada h-i sido 
considerable e! descenso b a r o m é t r i c o , 
y ahora, las ocho de la m a ñ a n a , nraroa 
el A n e r o i d e cor reg ido 752. ITn t o l d o 
de nubes r e l a t i vamen te altas cobre t i 
horizonte. 
E l v i en to ha hecho ya d a ñ o en les 
pla tanales . 
En la noche pasada s e g ó i el p in 
v i ó m e t r o han c a í d o cua t ro pulgadas 
de agn?. 
E l r io ha comenz;ido á crecer y aho -
ra e s t á metro y medio s o b w su cauce; 
pero has ta el p r e s e n t í e lá creciente no 
es a l a rman te . 
Máa ta rde t e l e g r a f i a r ó 63 no se inte-
r r u m p e n las l í n e a s . 
E l Corresponaal. 
E L SÉNIOR: 
Con-ganado entró en puerto" ayer el va-
por aleraán ¿'áw/or, procedente de Puerto• 
Cortes. 
E L ORANGR. 
Procedente de Tampico fondeó en puer-
to ayer el vapor noruego Omw/ji?, coa ga-
nado, 
E L T R U M A . 
También con ganado fondeó en puerto^ 
ayer el vapor noruego Truma, precedente 
de Tampico. 
E L UTO. 
Esto vapor noruego ent ró en puerto ayer' 
procedente de Puerto Cortés, con ganado. 
E L SENECA. 
Este vapor americano ent ró en puerto 
esta mañana procedente de New York, cau 
carga general y pasaieros. 
E L SEG CH ANCA. 
En t ró en puerto boy procedente do Ye-
racruz y escalas, con carara y pasiijeroe, 
E L n Y D R A . 
El vapor norueiío Hptlra fondeó en puer-
to boy procedente de Mobila. 
El T R A N 8 I T . 
También de Mobila en t ró en puerto boy 
el vapor noruego Transit, con carga ge-
neral. 
E L SAN A G U S T I N . 
Salió el sábado para Progreso y Yera-
cruz, con carga y 104 pasajeros. 
EL CAYO BLANCO. 
Este vapor inglés salió ayer para New 
Orleaoa. 
A L AGUA. 
Ayer, en la travesía que hacían los va-
pores remolcadores del muelle de Caballe-
ría íi Casa Blanca conduciendü pasajeros, 
para la Cabana, cayeron tr«s de éatos al 
á<:ua, sieudo salvados dos por ol sargento, 
de policía del Puerto, Mr. Hastiog, y el o-
tro por el policía número 1. también de la 
Capitanía del Puerto. 
CHOQUE. 
En la noche del sábado, á causa del fuer-
te viento que reinaba, se le safaron las 
amarras á uno de los vapores de la empre-
sa do Regla, chocando con un vivero, su-
friendo averías de poca consideración el 
primero. 
G A N A D O 
El vapor alemán Ler/or, importó de Puer-
to Cortés para Luis Y. Placó, 479 reses. 
De Tampico trajo el vapor noruego Oran-
cíe, 335 cabezas de ganado vacuno, 13 caba-
VlOs y 15 mulos, para Silveira y C", y de; 
t r áns i to para Gibara 120 reses.. 
El vapor noruego JVwja.iraportó do Tam-
pico 25 caballos, 15 yeguas, 4 muías y 1880. 
cabezas de ganado vacuno pa^a.D. Lucio 
betancourt. 
Consignado al mismo señor impor tó el! 
vapor Uto, procedente de Puerto Cortés 
692 novillos, 157 vacas, un caballo y 3'mu-
las. 
De Mobila importó el vapor con-
signado á T . W. ^Vbitaere, 24 muías, 102 
vacas, 35 terneros, 220 bueyes y 758 cerdos, 
y para T, W; FurDer, 32 muías y 2 caba-
llos. 
El vapor Transit, importó de Mobila pa-
ra F . Walfe, 10 vacae y 10 terneros, 24 mu-
las, 25 caballos y 198 cerdos,- para S. M. 
Maftin 52 resee vacunas y la o í d e n 5 0 ídem. 
i IOS PiDEES DE FálILIA, 
J iacomendamos eficazmente, g a r a n -
t i z a n d o su resu l tado , el CALZADO CU-
BANO, m a r c a H a b a n a I n d u s t r i a l , es-
p f c i a l m e n t e los N A P O L E O N E S p a r a 
n i í i o s j n i ñ a s y s e í l o r a s , qioe compi t en 
rcu ta josamente con todos los conocidos 
has ta hoy en su esmerada ^confección, 
buen estilo de h o r m a y sobre todo, su 
da , a c i ó n ind i scu t ib l e y g a r a n t i z a d a , 
L p A S E O 
Obispo y Aginar. T, o ']3 
o U U I A 781-0 
U L T I M A H O R A . 
Telegramas por el cabla, 
SERYICIO TELi:«i?AFICO 
DEti 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L D I A U I O D E L A W A I U N A . 
H A B A N A . 
Servicio de la Prensa Asoc iada) 
D e hoy 
Nueva York, octubre 30. 
L A D E Ü D A E S P A D O L A 
ricen ds Madrid qne las negeciaciones 
q-Qe estaba llevando á cabo el gobierno 
^spañe!, con los tenedores da Baños de la 
Deuda con el objeto de hacer un arreglo 
para rebajar el interés que ganan los 
mismes en la actualidad, no han dado 
resultado. 
C K O M W B L L 
Dicen de Washington que el contra-
almirante Crcmwell que estuvo mandan-
do el apostadero de Cuba hasta hace poco 
que le relevó el capitán de navio Dyer, 
ha sido destinado á la capital feieral. 
r i * G L A T E R K A Y B E L G I C A 
SI corresoonsal del N e w Y o r k B e -
v i i l d en B.-úselas, telegrafía- al diario 
neoyorquino que Inglaterra ha manifes-
tado el pesar que la han causado las ex-
presiones de profunda simpatía dadas por 
el pueblo belga, á favor de losbcers. 
E L V I H I L A N O I A Y E L J T B A K A 
E l vipor amorícano V i f / l a n c í a y 
el alemán I l h a k a ^ ambos de la casa 
Ward7 p-ocedente^ de la Habana, han 
Legado, sin novedad, á esto puerto. 
O T K A R E V O L U C I O y 
E N V E N E Z U E L A 
Te'egramas de Caracas anuncian que 
el isleño "Si mocho Hernández'', con cu-
yo nombre se conoce en Venezuela al ge-
narai Juan Manuel Hernández, se ha su-
blevado al frente de dos mil hombres con-
tra-el general Cipriano Castre, que acaba 
de ser nombrado presidente interino de la 
repiiblica, en susíituoión del presidente 
A-ndrade quotuvo que dimitir como'conse-
cuenoia de la revoiuoión que había empe-
zado el general Hernández,, entonces eo-
b-ernador del Estado de Amazonas, y á la 
cual se unión más tarde ei general Cas-
tro^ 
L A S B A J A S D E L O S B O S R S 
Dicen' de Londres que en los centros cñ-
ciales se dice que hasta ahora en la gue-
rra entre las repúblicas del Sur de Afri-
ca é Inglaterra, los boers han tenido dos 
Btfi hombres muertos y heridos y rail pri-
sión eres. 
A T A Q U E S O B R E L A D Y S M I T í I 
Seg'ún las noticias últimamente recibi-
da?, los boers han comenzado el ataque 
sobre Laiysmith, (1) donde se encuentra 
el general en. jefe interino, de la fuerzas 
inglesas en el territodo de Natal, 5ir 
Gecrge Stewart White. 
R U M O R 
Corre el rumor en La Haya (Holanda) 
de que la ciudad de Ladysmith se ha en-
tregado £ las fuerzas bcers que la habían 
sitiado. 
M O C H O H E R N A N D E Z 
R E V O L T S A G A I N S T 
G E N E R A L O A S T R O 
Caracas, Venezaela , Oct . 30 th .— 
A n o t b e r r evo lu t ion baa been fitarted 
i n Veneznela. T h i s t ime i t is general 
> Juan Manuel H e r n á n d e z , bet ter k n o w n 
by «'El M o c h o " who has revol ted 
againet General Castro. I t i s s a i d t h a t 
H e r n á n d e z is at the head oí' t w o thou-
sand d i e s a t i s ñ e d Venenzoelans who 
take esception to General C ip r i ano 
Castro being appoia ted Pres iden t o l 
Venezuela. 
General H e r n á n d e z was Governor 
of the State of Amazonas wheo he 
s tar ted the lase r evo lu t ion aga ins t 
President A n d r a d e and General C 
Castro only fol iowed bis lead. 
2.000 K 1 L L E D A N D W O ü N D E D 
A N D 1,000 C A P T U R E D , 
SO F A R 
London , E n g l a n d , Oct . 30 b — I t is 
aeserted i n Off icial eircles heie t h a t 
two thoueand Boers have been e i ther 
k i i i e d , or w o u n d e d and oue thoosand 
captnred so far, i n the w a r be tweeo 
the South Aí ' r i can Repubi ics againet 
Grea t B r i t a i o . 
L A D Y S M I T H A T T A C K E D 
New Y o r k , Oct . 30th — A e c c o r d i n g 
the news j u s t received the Boers hav«* 
opened the i r a t tack upen L a d y f i m i i h 
where the B r i t i s h General S i r Gcorge 
S tewar t W b i t e , Couimander i n chief 
of the B r i t i s h forces, i n N a t a l is 
s ta t ioned, 
L a d y s m i t h is s i tnated a b o n t m i d w a y 
between D a r b a n the main p o r t in 
N a t a l and L a i n g ' s Neck i u the Fron-
t ie r between Transvaa l and the above 
named B r i t i s h t e r r i t o r y . I t has a po-
pu la t ion of abont '1,500 i n h a b i t a n t I - i 
on the r a i i road wh ich conneets Dur -
ban wit.h P r e t o r i a , the C a p i t a l C i t y 
of the Transvaa l Republ ic and is sit-
nated some 3 28'! feet above sea le^e ' . 
The B r i t i s h forces have been concent 
r a t i n g in t h a t C i r y and the fiercest 
ba t t l e i u the caxnpaign is expected, w i l ! 
take place there, 
L A D Y S M I T U S U R R B N D B R E D . 
L a Haye , H o l l a n d , Oc t . 3 0 ; h . — I t is 
rnmored bere t h a t L a d y n m i t b has 
t -nneiu 'ored w i t h the B r i t i s h garr iaoa 
to the Buers forcee. 
( i ) Ladysmith es una de las principales 
ciudades de! territorio inglés de Natal. lis-
ta situada próx imamente á la mitad de la 
distancia entre la ciudad de Durban, el 
puerto comercial de Nata!, y la. garganta 
de Lainjí, qne marca la frontera entre el 
Transvai y Natal, á unos ciento veinte k i -
lómetros do cada uno de dichos puntos. 
Tiene una poblñción de cuatro mil qui-
nientos habitantes y se hada sobre el íe-
rrocarrii que une a Durban con la capital 
de! Transval (Pretoria). Se halla situada 
á unos mi! metros sobre el nivel del mar y 
se espera que uno de los encuentros más 
rieñidos de ia c a m p a ñ a actual t eudrá lutjar 
allí, pues los iD^leses han concentrado "en 
dicha ciudad, todas sus fuerzas. 
UNITED STATES 
ASSOCIATED PRESS SEBVICB. 
V I A 
New York, Ootober 30t7i. 
S P A N I S H G O V E R N M E N T 
F A 1 L T O R E A O H 
U N D E R S T A N D I N G 
W I T H C R E D I T O R S . 
M a d r i d , Spa in , O j t o b e r 30 th .—The 
Spanish Government ' s negot ia t ions 
w i t h foreign bonholders for a reduct ion 
i n the in teres t a c t u a l l y pa id on same 
has beeo reaultless, 
R E A R A D M I R A L 
O R O M W E L L T R A N S F E R R B D 
T O W A S H I N G T O N . 
; W a s h i n g t o n , D . O., Oct . 30tb.—Rear 
A d m i r a l J . B . Oromwel l U . S, 3SL who 
u n t i l qu i t e recen t ly had been i n com-
:mand of the U n i t e d States N a v a l 
S ta t ion , i n H a v a n a , wich w i l l be under 
Cap ta in D y e i ' a command, has been 
assigued for d u t y a t t h i s Federa l 
C i t y . 
G R E A T B R I T A I N E X P R B S S B S 
R E G R B T F O R , B B L G I A N ' S 
E X P R E S I O N O F S Y M P H A T Y 
New Y o r k Oct . 30th.—T/ie Neic York 
Eerald 's oorrespondent i n Brussels 
wires to t h a t N e w Y o r k paper: " G r e a t 
B r i t a i n has expressed her r eg re t on 
account o f B e l g i a n publ ic ' s e x p r e s i ó n 
of sympathy for Boere ," 
S T B A M E R 9 V I 6 1 L A N C I A 
A N D 2 T E A R A 
N e w Y o r k , Oc t . 3 0 t h , — W a r d ' s l ine 
steamers Vigilancia and I thaka, b o t h 
from Havana , have a r r i v e d Lfiafe)y 
here. 
Hivana ' s General E m i i i o N n -
New Gez, Cuba'a Special 
Civi l Governor. Comminsioner t o the 
— In t e r n a t i o m l Oom 
mercial Congress now io session at 
Ph i l ade lph ia , and who on S i t n r d a y 
was recalled and gazet ted by G o v -
ernor-General B- 'orko as C i v i l Gov-
ernor for the P rov iace c f Havana , to 
succeed General R ius R i v e r a (re-
moved), is expected lo a r r i v d on S i t -
u r d a y next . 
U n d e r ins t ruo t ions from the l a s u l a r 
Depa r tmen t o f S ü a t e , General R i v e r a 
today tu rned ovar thaof f i je to P r o v i n -
cia l Secretary doa J isó Clemente 
V i v a n c o , wbo w ü l be Ac t ing G o v e r n o r 
pending the a r r i va ! o f his new Chief . 
The Worid's Tae A n g l o - A f r i c a n 
Money Market , W a r npon the Ti -ans-
— vaal has had the ef 
fect o f u n s e t t l i n g the Money M a t k e t s 
of the ü u i v e r s e ; — s o m e centres, w i t h 
reason, as being d i r e c t l y or i n d i r e c t l y 
interested in the coutest , and others , 
l i k a our own l o j a l ex jhange , w i t h o u t 
appa ren t canse. 
The p i e i o m i n a t i n g inf luence i n the 
con t ro l of fluctuations won ld s em to 
have been t ran&fer red , from t h e Con-
t inen t , to W . i l l St reet (New Y o r k ) 
Gold is be ing hoarded i n L )ndon , 
Par i s and B - r l i o ; w h ü e , on the i . ther 
band , t he U n i t e d States T rea su ry , to 
assist i o a v e r t i n g a stress, hasi )U3t 
offered to a n t i c i p a e the payments o f 
i n t e r e s t o n government bonds dne J a l y 
1, 1000, to New Y o r k banks . 
T H E navy has chsrge of the a r m y 
í r a n s p o r t s ia Grea t B r i t a i o and so far 
there have been no compla in ta a b o n t 
a defioienrjy in the service. l i i s s igni f i 
c ac t t h a t Grea t B r i t a i n has been ab)e 
to w i t b d r a w e i g h t y ships for t h i s ser-
vice w i t h o u t ma te r i a l l y d i s t u r b i n g her 
s h i p p i n g t rade. 
THE RECONSTeOCTlON 
wmm CÜBI 
A c c o r d i n g to latest reporte f rom 
the Remedios d i s t r i c t o f Santa C l a r a 
province , most perfect ha rmony p r e -
va i l s between Oubans and Spania rds , 
w h o have set aside t he i r p o l i t i c a l d i f ' 
firences and are d e v o t i n g a l l t he i r 
efforts t o the a g r i c u l t u r a l reconst ruc-
t i o n o f the I s l a n d . 
On th i s account confidence has been 
reestablished and a g r i c n l t u r i s t a are 
able to raise, on eaay terms, a l l the 
money they are i n need of, for p n t t m g 
anew the i r farras and p lan ta t ions 
i n p r o d u c i n g condi t ion , The machinery 
o f the greater p a r t o f the sngar faeto-
nes is be ing t h o r o u g h l y repaired and 
tbe m a n u f a c t u r i n g capaci ty of several 
increased; the fields are d u l y t akea 
eare o f and a greater á r e a is be ing 
g i v e n t o c a ñ e and t o b á c e o p l a n t i n g . 
OQ t h i s account i t is general ly antic-
ipa ted t h a t w i t h i n t w o years the 
sngar and t o b á c e o crops of Remedios 
w i l l be la rger thaa ever before. 
U n f o r t u n a t e l y , d i s t r i c t s o f Remedios 
and ü i e n f u e g o s are the only ones i n 
the I s l a n d i n w h i c h recons t rnc t ion 
progresses i n so sat isfactory a manner . 
IQ a l l others , on ly eigns o f r u i n and 
devas ta t ion are as ye t v i s ib le . 
PERSONALITIES. 
General F i t z h u g h Lee's r e t u r n to 
V i r g i n i a , upon fu r lough from Cuba , 
d u r i n g t h e heat o f the U n i t e d States 
Senator ia l canvas in his na t ive state, 
is r ega ided as p o l i t i c a l l y e ign i f ican t 
by R ichmond newspapers. 
Cap ta in Luc i en Y o u n g , C á p t a l a of 
the P o r t of Havana , has been al80 
appoiated Inspector -Genera l o f Hur-
bors and g iven j u r i s d i c t i o a over the 
H a r b o r - M a e t e r s at a l l o ther Cuban 
ports . 
» » 
The engageraent o f Ceci l ia S h e r n n n 
Mi les , only daughter o f the Com, 
mand iag General of the U . S. A r m y 
to Cap ta in Samuel Reber, ü . S. A . , ia 
annouuced from W a s h i n g t o n . 
• 
Stephfn Crane's new novel Active 
Service is regarded as the most no. 
table work from his b r i l ü a n t pen since 




M r . A l v a h T r o w b r i d g e , President of 
the N o r t h A m e r i c a n T r u s t Co., ieft 
New Y o r k on Sa tu rday for H a v a n a . 
* 
* • 
Mayor Ca rno t of Matanzas was here 
yesterday. 
G E N E R A L N E W S 
—The Special ( r i m l . n n l Gour i for 
Havana , tue creat ion of w h i c h was 
recent!^ au thor ized by decree o f Gov-
ernor General Brooke , has been organ-
ized under d i r e c t i o n of the I n s u l a r 
Secretary of Jus t ice , b? the appoint -
ment of don Fe rnando F r e y r e de A n . 
drade as P r e s i d i n g M a g i s t r a t e , w i t h 
l ími io Igles ias and Nicas io E s t r a d a 
Mora as Associa te Just ices . 
—The coa l i t iou of the Seabcard A i r 
Lir.e, Georgia Southern and F l o r i d a 
Gentrol & Peninsular R a ü w a y s , w i t h 
Hoo J . Sketoa W i l l i a m s o f W a s h -
in ton as President , w i l ! g ivo t h e t r a v e l -
lingr pnb l ic a new ronte between N e w 
Y o r k and Tampa , 100 miles shor ter 
than any other e x i s t i n g l ine. 
— T h e Cnban Veteranos de h i Inde-
pendenda ( M i l i t a r y C l u b ) o f H a v a n a , 
have appoia ted a commit tee to w a i t 
apon I n s u l a r Secretary of Sta te Capo-
te and demand the reasons for Gener-
al K i u s R ive ra ' s d ismissa l f rom the 
C i v i l G o v e r n o r s h i p of th is p r o v i n c e . 
— V a r i ó o s na t ives of the C a n a r y 
iBlands and a F i l i p i n o have pe t i t i oned 
the I n s o l a r Gove rnmen t t h a t they be 
regarded as Cuban C i t i z e n a t least 
pend ing the ocenpat ion of Cuba b y 
A m e r i c a n forcop. 
— H a v a n a hotel-rnnners and in te r« 
preters so i i c i t i og guests a t t h e C u s t o m 
House wharvee ,af ter ISov. 1, are to be 
bonded, licensed and un i fo rmed ; to 
p reven t abuses. 
—The Havana Ync.kt (//•ui ce lebra ted 
the Columbia^s v i c t o r y over the Sham-
rock by a banquet a t the i r M a r i a u a o 
Beach C l u b heuse Sa tu rday e v e n i n g . ' 
—The M a r i n e l i gh t -house f o r m e r l y 
exist ins: upon the Cuban Coast a t 
Cayo F r a n c é s is be ing r e b u i l t . 
— The p roduc t ion ofbee t Sngar 19 
now be ing o í f i c i a l ly encouraged i a 
Spain . 
Ferrocarril t M m i y Jóciro 
S e g ú n el anancio qne viene p n b l i -
c á n d o a e en nuestra e d i c i ó n de la ma-
ñ a n a , los s e ñ o r e s accionistas se r e u n i -
r á n en l a casa calle de la Re ina n ú -
mero 53, m a ñ a n a , martes, á las doce 
del d ia , con objeto do dar l ec tu ra á la 
memoria del a ñ o social vencido en 30 
de J u n i o ú l t i m o y al presupuesto de 
gastos ord inar ios para el a ñ o de 1000 
á 1901; y se p r o c e d e r á t a m b i é n al nom-
bramiento de cua t ro s e ñ o r e s d i rec-
tores. 
C A S A S D E C A M B I O . 






á 0.10 plata 
á 6.12 plata 
á 4.83 plata 
á 4.00 plata 
á Süi valor, 
á 7^ valor . 
VALORES EXPORTADOS 
El vapor-correo español Mon'serrat, que 
sale hoy para España , conduce exportad- a 
por los Sres. Alvarez, Velez y Cp., $30,000 
en billetes hipotecarios. 
RRUÍSTRI) CIVIL. 
O c t u b r e 2 8 . 
N A C I M I E N T O S 
CATEDRAL.—3 hembras, blancas, legí t i -
mae.—1 varón, blanco, natural. 
nFxiTN.—3 varones, blancos, legítimos.^— 
2 hembras, blancas, legitimas. 
GUADALUPE—1 varón, blanco, legitimo; 
M A T R I M O N I O S . 
JESÚS MARIA.—Nonato Vaklés v Viches, 
con Jenara Ponposa Valdés, blancos, 
Narciso Maya y Ruiz, con María F, Val-
dés y Hernández, blancos. 
CKRRO.—Ramón Jul ián López, Madrid, 
24 años, con Albertina Bassigana y Per iné , 
P íamente , 22 años. 
D E F U N C I O N E S 
GUADALUPE.—Catalina Fernández Díaz , 
U días, Habana, blanca, Oficio 29, Entero 
colitis. 
Clara Lebrofan, 00 años, Habana, negra, 
H . de Paula. Estrechez rnítral. 
María Noomand Querand, 26 años, Fran-
cia, blanca, H, de Paula. Disenteria c r ó -
nica. 
Elena Fajardo, 41 días, Habana, mesbii-
za, Oficios 7. Meningitis, 
JESÚS MAKIA.—María de la O, Ortega 
Rodríguez, 33 años, Habana, mestiza, Glo-
ria 87. F. pulmonar. 
PLLAR.—Ouan Ancesdeecuna Hernández , 
62 años, C, Falso, blanco, Infanta 22, Lev 
sión orgánica del corazón. 





S E C R E T A R I A . 
Acordado en Junta Directiva eaoar á COT.-CTUBO 
la plaza de cobrador de las cuotas «ociales de ette 
Círculo, se annnoia por este medio para que loa 
queaopireD á ella presenten SUB proposicloueí en 
esta Secretaría antes de las diez de la noche del dia 
03 dsJ actual. 
Las bases & que ban de ajustarse éstas, se hallan 
rxiiuestas en enta cíio'na. 
Habana, 2̂  de octubre de 1899,--E1 Vocal Secre-
tario, Secando Casteleira, 
c 1525 4.27 
D I A R I O D E t A r # R { f . A - C C U ' L I E - S O á* " s 9 
COCHES TEATRALES 
P E T M E H A . REPRESENTA.Gl/»JÍ 
DE 'LA. llOUKMtá.." 
l i a ú i t imft obra de Pocoin i Ua t r i u n -
fado en HU p r imera r e p r e s e n t a c i ó n , 
efectuada en Payre t la noche del 8í\ba-
d r ; ba t r i un fado , á pesar do muchos 
peeares, no obstante la pobreza é im-
propiedad de su p r e s e n t a c i ó n en esoe-
r a , la escasez del cuerpo de coroa y la 
f a l t a de una orquesta como exige m á -
gica t a n nueva y t an exquis i ta : ha 
t r i un fado \>or su re levante m é r i t o y 
por loa ar t i s tas qne i n t e rp re t a ron sus 
principases papelea. E n el numeroso y 
selecto p ú b l i c o que a c u d i ó al eatreno 
de la c o m p a ñ í a y á la p r imera repre-
s e n t a c i ó n de L a Bohemia h a b í a encon-
t radas opiniones y prejuicios antes da 
empezar la obra, a s í respecto de é s t a , 
como de la c o m p a ñ í a , q u i é n e s inc l ina -
dos á la benevolencia, q u i é n e s dis-
puestos á sor exigentes, los m á s que-
r iendo ejercer su papel de c r í t i c o s : la 
e s p e c t a c i ó n , al ocupar el maestro Do-
Eizetci su s i l lón en la orquesta, era 
grande en el p ú b l i c o ; y la cur ios id .u l 7 
el i n t e r é s fueron creciendo á medida 
que con la acc ión , iba d e s a r r o l l á n d o s e 
aquel la m ú s i c a del icada, t i e rna , ale-
gre , apasionada, sen t imenta l , t an nue-
v a , tan o r i g i n a l , t an exquis i ta , que t an 
bien so amolda á las diferentes y en-
contradas situaciones de una comedia 
qne acaba por conver t i r se en doloroso 
t l r a m a . — ¿ Q ^ - é es estol se p regun taban 
algunos en sns comienzos. —Esto ea 
sublime, se contestaban, al conc lu i r . 
¡ S u b l i m e , sí ; conmovedorl A ' g o que 
alegra, que impresiona, dejando en el 
á n i m o los m á s nobles sent imientos. 
L a m ú s i c a de L a Bohemia en t ra 
francamente, sin rodeos n i d i s t ingos , 
en la ancha senda del modernismo en 
el arte; Puccini ha penetrado con ella, 
á la manera que Mascagni con su 
Cavntleria Rvsticava, por ese c a m i -
no, pero con m á s a m p l i t u d , con mayor 
desembarazo, abandonando viejos pro-
cedimientos, ajostando el r i t m o al ver-
so y piendo el verso el r< ftejo de l sen-
t imien to que anima al personaje. 
No es cosa boy de s e ñ a l a r bellezas 
n i bascar lunaref : si é s t o s ex i s ten , 
quedan obscurecidos, borrados por 
squel las . N i tampoco basta para 
apreciar las una a u d i c i ó n , cuando los 
que in te rpre tan la m ú s i c a son desco-
nocidos á quienes se oye por p r i m e r a 
vez y se desea juzgar do sus m é r i t o p . 
D i v í d e s e la a t e n c i ó n é n t r e l a m e l o d í a 
que brota de la orquesta y las facul-
tadps y el esti lo de los ar t i s tas . 
De é s t o s hay que colocar en p r i m e r 
t é r m i n o á C h a l í a . L a j oven a r t i s t a 
cubana, que cuando n i ñ a , b r i l l ó en 
nuestros saloneí1, da los que ha sido 
ga la y o rgu l lo , ha vue l to á su pa t r i a 
en todo el apojeo de su glor ia , siendo 
ivo solo una gran cantante , sino una 
S u b a s t a p ú b l i c a . 
Oficinas del Comisario, Quoraains, Coba 
f Serán vendidos ea pública subasta- al 
mayor postor eu el a'macón de la Comisa-
ría, Quemados, Cuba y á las 9 de la mañana 
de' aia 2 de noviembre do 189J, trtin'.a y 
echo caballos y sois mulos. 
El Gobierno se reserva el derecho de 
suspeoder la venta, así como el do ofrecer 
á su vez por cualquiera ó por todos los ani-
males anunciados. 
Geo. L. Goodal?, Capitán y Comisario 
In'erino de los voluntarios do los Estados 
Ünidos. 
cl5:6 alt IfeáS *.l-0t 
i L u c t i o n sale* 
Office of the Qaar te rmas to r , Quemados, 
Cuba. 
Thero w i l l be ao'd a t Public A u c í l o a to 
the highest biddo'-, at (he QuartormasLcr 's 
Scorebouse, Quemados, Cuba, at 9 o' d o c k 
A. Mi November 2, 1899. 
38 Horses and. 
P mules. 
The Government rererves the right to 
euspead sale, or ta bid m any or ah of the 
.Aniauls advert sed. TERMS CASfí, ü . S. 
CCRENCY. 
Gco L . Gooda'e, Cuptaia & A. Q. M . ü . 
S. V.. Quartcrmaster. 
C 151.6 al la- íS 14-21 
Gíao lien de loslai f moler cefé 
HERRERA Y 8ANGEA0, 
U i m 68. mim U 5 9 
H A B A N A . 
En eeta casa emotilraráu nuettres favorecedores 
« c e l í n t e c fí baeiscfUda artan aro ua y esqaUao 
gusto, que se vea-le por mayor y al iletatl. 
E l Uk.telt¿&ate púb:ico de esta ciudad (|ue desae 
paladear calé supírior no dude en Uacer sus i adi-
dos por m^dio del teléfoao ó p orjoaihudDle qu* al 
memento les será servido ea sus carros^ ¿ia que por 
«sto se ed'iendi alterado sa precio 
Llamamos mu/ eepecialmeatí I» atención de las 
familias para que prueben esto cité de l * data. 
t N G L I M l StO (CEtf. 
5171 alt I3i 29 O 
F O L L E T I N 29 
1 EL F010 DEL m i l 
( L a J u s t i c i a I n f a l i b l e ) 
POR JOU(;E (HINÜT 
TRADUCCtóíf 
D E F . S A R M I E N T O 
(CONTINUA! 
E a aa mundo t a n abier to á la ÍQ-
fiaencia del dinero y en el que las co-
lonias extranjeras e s t á n como en sa 
capa, I l a r v e y no p o d í a menos de ser 
b ien acogido. R e c i b í a , t e n í a un yate , 
s a b í a prestar qu in ien tos luisea sin re-
c lamar los j a m á s y t e n í a nna h i ja ele-
gante, or i f í inal y con un dote colosal. 
N o h a c í a falta t an to para conci l ia r io 
todos los favores. H a b í a sido recibido 
en el C lub a a t o m ó v i ' , formaba parte 
de la sociedad de los G u í a s y era miem-
bro i r fluyente de 1 a U n i ó n de los ya-
tes. Pero so a b u r r í a , sin embargo. Pa-
ra aquel ea lv» j e , como le l lamaba su 
liij3? !a a t m ó s f e r a de los salones era 
asf is iaote. Bostezaba en la Opera, ga-
naba y p e r d í a s in e m o c i ó n grandes sa-
mas at juego y no estaba contento m á s 
qne sentado en el pescante de su m a i l , 
gu iando cuat ro caballos del K e n t u k i , 
ó á bordo de su ya te de m i l doscientas 
t o n e l a d a ^ un verdadero t r a r i F a t i á a t i c o 
n o t a b i l í s i m a a r t i s ta . Canta con ex-
quis i to gusto, su voz es bella y b ien 
t imbrada , y hace sentir , porque s ien-
te, y ae hace ap laud i r con entus iasmo, 
porque no se ve en el la á la a r t i a t a 
que fing-1, sino al personaje de que ea 
verdadera e n c a r n a c i ó n . N i un deta-
lle omite , n i un decaimiento t iene. 
C h a l í a no ea ta cantante , es ta M i m i 
real ó ideal de Murge r , á la qae r e a l z ó 
Pnccin i con sa incomparable mú«ioí i . 
¡Quó p a s i ó n , q u ó sencillez, q u é te rnu-
ra en el p r imer acto! ¡quó i n f m t t l ale-
g r í a en el aegundo! ¡quó dolores en el 
tercero! ¡quó rea l idad tan descoosola 
dora en el cuarto, en aquel la hora ne-
gra de la maerte! 
S iga ld ' , ya afectado de la i nd i spo -
s ic ión que anoche o b l i g ó á l a empresa 
á suspender la aegtinda representa-
c ión de L a Bohemio, tiene uaa he rmo-
sa voz y una excelente escuela decan-
to . Como C h a l í a , es un a r t i s ta en la 
a c e p c i ó n de la palabra. A^í d e b i ó 
ser R o d o l f c - M o r g e r ; asi d e b i ó c o m -
prenderlo el autor de ta m ú s i c a . 
Los j ó v e n e s b a r í t o n o s Solares y To-
rres Ovando, pertenecientes á d i s t i n -
guidas f i imil ias mexicanas, y que al 
igna l que C h a l í a en los comienzos de 
su carrera, toman el teatro por spor t 
y m a ñ a n a lo t e n d r á n por glor iosa ca-
r r e r a , — d i s c í p u l o s notables de aquel la 
Fanny N a t a l i do Testa que tan a d m i -
rada y ap laudida fué en la Habana ,— 
in te rpre ra ron á conciencia sus nerso-
najas de Marcela y C o l í n . Torres 
Ovando tiene una gran vo^, sonora, 
extensa. E l b i j o Marianf , buen can-
tante, se o l v i d ó que la a c c i ó n de la 
obra pasa en 18o0, y ni v i s t i ó n i Ga-
r a n t i z ó el papel del m á g i c o S^haunard. 
mucha Musctu la s e ñ o r a B i n n e r . 
O sobra ar t i s ta , ó hay m á s majar de 
lo que hace fal ta . 
R í í PORTRR. 
m m l ' m k 
¡Ob fáci l , galana y br i f ian te p l u m a 
de F o n t a n i l l s y Kos t i a ! ¡ C u a n t o d iera 
por tenerte pocos momentos s iquiera 
en mi mano! pues es e m p e ñ o i lusor io y 
vano con ta mí*, descr ib i r con el color 
de la rea l idad la muy gra ta y luc ida 
velada que ofreció á los socios la Sec-
c ión de I n s t r u c c i ó n del Centro A s t u -
r iano HI la noche antepasada con mo-
t ivo de la r e p a r t i c i ó n de premios á los 
alumnos m á s d i s t ingu idos por su apl i -
cac ión y talentos. 
S i ó r u i o m e imposible t r a sc r ib i r y re-
flejar ta r ea l i dad de tan va r i ada y d i -
ve r t ida fiesta, c o n t e n t a r é m e con ofre-
cer de el la una iucompleta , desorde-
nada y muy descolorida r e s e ñ a . 
G r a n n ú m e r o de famil ias , de s e ñ o -
ras, de bellas y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s 
y de alegres y elegantes caballeros, 
que correspondiendo á la i n v i t a c i ó n 
Hendieron como moscas á la m i é ' , l l e -
naban loa bien amplios y regios salo-
nes del Centro , que adornados á todo 
lajo y a r te s o r p r e n d í a n la v is ta , á la 
manera de nn f a n t á s t i c o y des l ambran -
te panoraaia de luces, espejos y r i q a i -
eimas l á m p a r a s de c r i s t a l , que o o o t r a 
cosa eran. 
Desde los pr imeros momentos de en-
t r ada la b ien organizada y d i r i j i d a 
banda ' : E s p a ñ a " t ocó a lgunas h e r m o -
sas piezas de su r ico, escogido y ame 
no reper tor io . 
A b r i ó ta velada ta voz del Sr. P res i -
dente del Cent ro A s t u r i a n o , dando l a 
palabra a l de la S e c c i ó n de Ina t ruo 
c ión , qu ien con fraao senci l la y c l a ra 
h a b l ó del mot ivo da ta fiesta y t e r m i n ó 
saludando á todos tos a l i í presentes. 
Se ejecntaron luego al piano con a d -
mirable m a e s t r í a y por l indas y j o v e n -
citas alaranas del Centro embelesada 
ra» pa r t i t u ra s . 
CJn "coro de á n g a l e a c a n t ó el F n n i c u H 
Fu.nrcuhí y la l inda O m o h i t a J > g l a r 
r ec i t ó ma^i^ t ra lmeote una bel la e n n -
pos ic ión en verso t i t u l a d a ' " L a Bfajéif*. 
El quer ido y bien aprefiUdo Secre-
tar io del Centro s e ñ o r F. Sta . E u l a l i a , 
leyó dftsde ta t r i b u n a a n a rd ien te , c o n 
to y elocaente discurso que a r r a n c ó 
machos y a n á n í m e s aplausos. 
E f e c t u ó s e luego la d i s t r rbun>ón de 
premios, que c o n s i s t í a n en mt^Sféfmet^ 
diplomas, medallas de oro y l i b ros cos-
tosos y de gran m é r i t o . 
Uno á uno l legaban loa premiados 
ante ta mesa presidencial y r e c i b í a n de 
manos del s e ñ o r presidente el mercci 
do g a l a r d ó n conque0eHimnla gMi^ ro 
s á m e n t e el Centro A s t u r i a n o »f es tu-
dio y c u l t i v o de l a ' i n t e l i g o n c i a . á o^oa 
n i ñ o s quah '^n de sucedemos m a ñ a n a 
en la po l í t i ca , en las ciencias y laa ar-
tes. 
Alernnoa j ó v e n e s y s e ñ o r i t a ^ , t i d o a 
alamno-* de ia clase de p iano y s^'feo. 
vo lv ie ron á laa tecbaa, mereeieudot al 
t e rmina r rnidasos y u a t r í d a s a p U u -
sns\ 
T e r m i n ó la parte musical de la ve-
lada con una preciosa c o m p o s i c i ó n 
ejecutada at piano á cua t ro manos 
por dos s i m p á t i c a s y angelicaJea s e ñ a 
r i taa cuyos nombres siento ignora r . 
F ina lmente c e r r ó la votada ei eseñ >T 
presidente del Centro d á n d o las m á s 
sinceras y expresivas gracias á eitan-
tos allí e s t á b a m o s y -en eapeeial s i (ie--
n"ra l L u d l o w y d e m á s autor idades del 
Gobierno in t e rven to r y á loa i l n s í r e s 
pat r ic ios cubanos iMarqués de SU1. L a -
oía, Lac re t y M o r l o t y Po r t aondo , q u e 
tan to honraban aquel acto y e a o l q u e 
s i g n i ü o a b a n la h i d a l g u í a y nobleza, i n -
negables de ta sangre y de la raza* 
A las cordiales y felices aiaaroiies 
del t e ñ o r Pres idente dei Centrot, con 
t e s t ó ea brevea y apenas o idaa pala-
bras el veterano revolac ionar io de co-
r a z ó n y de a lma M a r q u é s de S t* . La-
cia isiendo calurosa y frenéticaai .e .Hte 
ap laud ido . ¡Qué t ie rmosof inaf i 
E n r e sÚJ i eu ; tiestv e x p l ó a d i d a , h e r -
mosa, verdadero suocét en los analea 
de l Cent ro A s t u r i a n o . 
M i aplauso, mi saludo, y m i einec-ra 
cord ia l f e l i c i t ac ión tocan par i g u a l á 
cuantos han colaborado para el mayor 
expleador de tan Inc ida velada, nuevo 
broche dearo para el l i b ro de laa ma-
chas psgiuas b r i l l an tes que honran t a n 
al tamente á la s i m p á t i c a a s o c i a c i ó n 
as tur iana . 
H a s t a o t ra y que sea p r o n t o . 
i<í: FERNÁNDEZ S O L A R E S . 
2S 
L a s e ñ o r i t a L ó p e z , ta ap l aud ida t i -
ple de zarzuela del teatro de A l b i s u ; 
la t r i un fadora en tan tas obras, por 
su hermosura, sn gracia , su ta len to y 
saa facreí tadesj ta qae ha ten ido el p r i -
v i legio de encadenar á su v o l u n t a d a l 
publ ico habanero, logrando una o v a -
e ióa cada noche, y m a n t e n i é n d o s e 
siempre, por sas v i r tudes , sobre el pe-
destal que te e r ig ie ran el respecto y las 
s i m p a t í a s de este pueblo, ea desde ha-
ce ve in t i cua t ro horas la s e ñ o r a de 
Azcue. 
La bepixiosa iglesia del A a g a i fué el 
templo elegido para la e a u t i f i c a o i ó n , 
por loa lazos indisolub 'ea del mat r imo-
nio cr is t iano, de los araoreade Ensebio 
Azone y L i l . i Ló )ez, mis excelentes y 
queridos amigos. D í a : la noche del 
«ábadív,- hora, las siet*3. Test igos: o f i -
ciales^ toa maestros Modesco J u l i á n y 
A n t o n i o RupEic l i ; oficiosos, un m i l l a r 
de posaonvis, ent re iaa que figuraban 
datuasy cabalteroa de ta m á s d i s t in -
srnida sociedad do la Habana . Impo-
sible recoger a q u í , ea esta c r ó a r o a , 
non)brea do a 'guuas de tas personas 
que oceseociabau el aofen t e n d r í a n que 
quedar 'os m á s en el o lv ido . Solo h a r ó 
m e n c i ó n de dos damas que representa-
ban !a gracia, la d i s t i n c i ó n y la hermo-
aura y quo p a r e c í a n decir á loa novios, 
coa loa nífctuirates encantos que tas 
adornan:—Somos ía Fel icidad. .que vie-
no á coroa^r la obra de vuestros amo-
res.— Baa» damas son; Josefina 
Herrera de P á l i d o y M a r í a A n t o n i e t a 
l i ibe!?; ea ctlrts e s t á enoarnada, por 
decir lo a s í , la belleza, la elegancia y la 
amabi t idad . 
Por lo dom all í e s t v b m t> los loa 
ar t is tas de A l b i s n , desde toa de mayor 
c a t e g o r í a á los mk<$ uiodestos, v e s t i b a 
tamlviéo , á ta derecha de ta nave pr in -
c ipa l , la o r q u e a t » de anaet teatro, d i -
r i g ida por et maestro G a r c í a , con el 
coro de hombren, para saludar en una 
marcha la l legada d e la feliz nareja y 
entonar, duran te ta ceremonia, nna 
ba lva á ta Reina de toa Cielos por 
1» fei ieidad de tos qae se ju raban amor 
eterno al pie de sas altarea, 
Y as í su !,edió: cuando L d a L ó p e z , 
radiante de be l l -^t , a o a r e e i ó con e l 
blanco t r a p , ta corona de azahares y 
ei ramo de las v í r g e n e s del S e ñ o r , del 
b r^zo del padr ino de ia boda, Migue l 
Vi t lareal r y seguida de Eu-*ebie Azcae , 
el nfiVio, que á au vez daba el br izo á 
l a m a d r i n i , J f s e f i i i P i i a to rde V i l l a 
r real , un m u r m u l l o de aorpresa se a l zó 
de todaa las h^ea"; m u r m u l í o qne fué 
ahogado p ) T la m ú - u - a , que e n t o n ó una 
hei mo a marcha. Y a al en t rar eu la 
Igleaja los rov ios , h a b í a n cnrnpl ido 
con !a !oy, real izando ei ma t r imon io 
c i v i l . 
En el s í r a r mayor, ante aq uel enj i m • 
bre de testigos que ao a p í ñ i b í a por 
pre^erciar el acto, levó á 'os desposa-
da« e i (sura p á r r o c o del A n g e l la Bpís -
tofa de San Pablo, r e c a b ó de sns ta-
bioa su m í i t a a v o l u n t a d de amarse, 
r ec ib ió ta nov ia tas arras y c a m b i ó an 
ani l lo con e! del n o v h , obteniendo l a 
b e n d i c i ó n del sacerdote, y en el la et 
agua bendi ta qae la completa . Y mien-
tras esa ceremonia se efectuaba, ana 
voz hermosa, robusta , potente, no es-
cuchada por n inguna de tos a l l í 
presentes, entonaba con a c o m p a ñ a -
miento de ta orquesta, envos sonidos 
apagaba, una Salve á la V i r g e n , qne 
d e b i ó l legar á su Trono j u n t o con los 
votos fervientes de cuantos ae encon-
t raban en et templo, ¿ Q u i é n era et can-
tante? Nadie lo conoc í a , nadie to aapo. 
D e l templo se d i r i g i e r o n novios, pa-
drinos, testigos y alganos amigos á 
la casa de los esposos Azcue, donde 
tomaron dulces y licores; y media ho-
ra máa tarde , una mesa de cien cubier-
tos, a r t í s t i c a m e n t e adornada, con fio-
res en abundancia y numerosos rarai-
Uetea de dulces donde quiera , en el re 
p i t a d o res taurant ÉJL (Jasino, r e u n í a á 
loa r e c i ó n - c a a a d o 3 , á sns padr inos , á 
tos c o m p a ñ e r o s de L o l i t a L ó n e z en A l -
bisu y á muchos de sua mejores ami-
eros, entre los que se ha l laban los cro-
nistas habaneros m á s ontusiastaa por 
sus talentos y SLIÍJ grac ia , en g r a t a 
c o m p a ñ í a . L a comida fué excelente y 
servida con el esmero que t iene acre 
d i tado el Cañnn ' , las vinoa auperiorea. 
Cuando se a i r v i ó el champagne, e l 
maestro Val ladares , v ie jo per iod i s ta , 
d i rec tor que fué de E l Cóncavo en é p o -
ca memorable y á quien los a ñ o s no han 
q a i t u l o n i la gracia n i el buen humor , 
aunque sí han atenuado alga aque l la 
voz coa qae se cantaba peteneras y 
m a l a g u e ñ a s en sus javea i les a ñ o s , pro-
n u n c i ó un b r i n lis-, como savo, en ho-
nor de los esposo' Azcae. Paisana y 
amigo de L > l i t a López , el n u e s t r o V a -
Madares d i j o en au elogio cuan to ae 
merece éaCa, acaso menos do lo que ae 
raerec!'4, y a p l a u d i ó la aaerte del hom-
bre enamorado que h a t en ido la d i c h a 
do l l eva r l a á tos al tares y hacerla su 
mni^r . 
0 : ro s muchos b r i n d i s ae a u o e d í o r o n 
al del maestro Val ladares , todos ine-
piradoa en el mismo e s p i r i t a é i g u a l 
ansia de fe l ic idad que deseaban á. Eu-
sebia Azcae y Dolares L ó p e z , ayer no-
vio*, hoy eaposoa amantea y feticea. 
Y á esos votos sinceros uno et m í a tam-
b-é.\ con este mot ivo . 
L a o t ra boda de que no han d icho na-
da loa p e r i ó Í leos se e f e c t u ó hace hoy 
quince d í a s , en Gaanabacoa^ en, casa 
de mi rcpetable y quer ido amigo D . 
l l a m ó n S e g a d í . padre a m a o t í s i m o de 
la geo t i l desDosada. Y o debiera hab*r 
sido tes t igo de esa .ceremonia, e í e c t u a -
da du ran t e mi c o r t a ausencia de la 
Habana, y h a b r í a entonces hecho fer-
vientes votoH, como los hago ahora , 
por la e terna feüci ta l de ¡os que con 
laa bendi dones de la ig les ia r e c i b í a n 
la e o n s a g r a c i ó n de sus puros amores. 
F i i c m n los contrayentes m i que r ido 
am'go el j oven D . J u a n M e r c a d a l , 
d u e ñ ) de la gran p e l e t e r í a L a G m n a -
áfej y la b d l a , in te l igen te y modesta 
Sr t >. M a r í a Teres v Seg idí^ apa i r i n a -
dos en l a ceremonia por aas a m a n t í s i -
mos padres. Padr iuosr D . A m a n d o 
Cora y ! ) . A n t o n i o Roolia. O t i c i an te : 
et i l u s t r ado Padre Oaval ler , cu ra p á -
rroco de Guanabaes;5. 
L a ceremonia, no obs tante celebrar-
se en famil ia , en casa da los padrea 
de la novia , loa diaa de é s t a (15 del 
actual) , fué presenciada por los m á s i n -
timoa amigos de ta fami l ia de la despo-
sada y del novio. M a r í a Teresa Sega-
d í , — m e dice quien t a v o la suerte de 
presenciar ta boda,—estaba, r a d i a n -
te de hermosura. Pero, agreg J y o , 
sin dada que ana encantos f í s icos , 
con ser ranchos, no auperaban á aua 
prendas inoralea. Debo á la f a m i l i a 
S e g a d í y á los esposos Mercadal , el 
honor y la s a t i s f a c c i ó n da habar apt a-
zado haata el d ia de ayer, domingo , l a 
comida Jo b^das con que obsequiare n á 
sus buenos y m á s í n t i m o s amigas, pa -
ra que tuvieae yo el placer de to-
mar p a r t e e n ella, p e r m i t i ó n i o m e d e 
eae modo rei terarles mi sincero a f e c t o 
y renovar los votos qae p j r su fe l i c i -
dad se hic ieron el d i a d e l a b i i a . 
EUSTAQUIO C A R R I L L O . 
ÍÉJ í i a i í m m é t Policía, 
S E S I O N D E DÍA 2d. 
La blaocH Bernardina de la Cruz Her-
náudcí y iua pardas Luisa Sola y Soto y 
Matilde Sola y Borges, veetcaa de Casa 
Blanca, son inaltadas en diez pesos, por ma-
nifestar el teniente de policía de su barrio, 
do estar promo/ieodo escándalo conlinua-
menle. 
Antonio Mar ' ínez Román y parda Juana 
Evan^eHna Ptn'ntlver, dateotdos por reyerta 
y escándalo, fueron puestos ea libertad por 
ser la primera v&¿ que comparecen unta el 
Tribunal y beber ofrecido no volver á dar 
motivo para que los detengan. 
Mr. Fr ías les dice al retirarse, que si por 
cusuutidad los traen otra v e i á la corto, los 
veen d '[ueinar muí/ dii>'o. 
Mr. Pr'ras, dirigiéntlose at policía 777, que 
conduce detenido á D. Manuel ííomero Ma-
rinou 
—¿Diga el potieia, por qué ba detenido á 
este bombre? 
— Lo detuvo por babórseme beídio soapo-
cboso al transitar á altas boras de i a nocbo 
por el Vedado 
—¿Le ocupó usted algo al detenido? 
—Si señor, no saco con un pedazo do 
bierro de los que airven para abrir puertas 
y un pedazo de soga. 
—¿Diga el detenido, en qué se ocupa ua-
tedf 
— Yo, pson de albañit . 
— ¿Cuánto tiempo bace que usted no t r a -
baja? 
— Yo estoy traboj'indo bace máa de cuatro 
semanas eu una fabrica en el Vedado. 
Mr. Pitcbwr, que ya entiende bastante 
bien o! castellano, condena á Romero Mari-
ño, á idiez itius de (ratwjv, por vago. 
No habiendo comparecido et vigilante 
H J para bacer ia acusación contra Avelino 
Kinz Pereira, detenido por insultos, se dis-
pone quede el caso para resolverse en ta 
próxima sesión, y que al policía se te im-
ponga una multa de cinco pesos. 
Son condenados á diez días de trabajo 
en la zona de cultivo del castillo de Atares, 
José iJeilón Fernández, Rafael Valdós Baez, 
Santiago Lugares Vab. Daniot Guillen Mar-
tínez, Manuel López Mauriño, Eduardo 
González León, Quintín Pérez González, 
Juan Fermín Valdés Vicets, Julio Rodri-
gue/, Martell, Vicente Lbeza Verdonco, Jo-
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es el n ú m e r o de objetos fúnebres 
que se acaban de recibir, procedentes de 
la gran fábrica que en Par í s tiene insta-
lada esta casa. 
Nuestros precios, tanto al por mayor 
como al detall, ob t end rán gran baratura. 
(Juica y e x c l i i m í i conocida por la casa de l a i Coronas 
t u n e e l g m £ o d e p a i t i c i p a r á s n t i i s l i i i ^ i t l i e u t e l a q u e e l 25 d e l 
a e t i í a í a b r i r á e l t a l l e r d e R O B E S E T M A N i . : A L T X . á c u y o f r e n t e s e 
p o n d r á u a a r e p u t a d a m o d i s t a , q n e l l e g a r á e l 2 t , p r o c e d e u t e d e P a r í s , 
c o t i t r a t a d a a l e f e c t o p o r M r . P u c h e n . 
L o s s a c r i t i c i o á r e a l i z a d o s t i e n e n p o r o b j e t o d o t a r e s t a c a s a d e n n 
o n e v o R A Y O N , c o n u a d e p a r t a t n e u t o , q u e , p o r e l b u e n g u s t o q u e 
p r e s i d i r á e n t o d o s l o s t r a b a j o s , e s t é á l a a l t a r a d e . i o s m e j o r e s d e P a -
r í s , c o n s o l i d a n d o l a f a m a d e q n e g o z a 
:i..M? O 4^7 
L 
l^Teptuno y S a n N i c o l á í í , i d 
c 1501 alt 9 IS 
t r ipu lado por sesenta hombrea y arma-
do de eeis c a ñ o n e s , con los oaates hu-
biera podida defenderse, pero que no 
te s e r v í a n m á s que para sa ladar á tos 
puertos. 
La persona del conde da Soregfe te 
fué a n t i p á t i c a desde et pricuer aiorueu-
to . A q u e l personaje c ircunspecta y 
glacia l que no d e c í a nanea sino la ter-
cera par te de lo que pensaba y no mi-
raba j a m á s á los ojos de las persona?, 
te desagradaba ex t raord ina r i amente . 
Era el a n t í p o d a de su modo de ser. 
Guando sa hija te p a r t i c i p ó que se ha 
b í a compromet ido coa aquel j oven , se 
a t r e v i ó á hacer algunas observaciones. 
— ¿ E s t á s segura, Maad , de que et 
s e ñ o r de Sorege es et hombre que te 
conviene? ¿ H a s estudiado sa c a r á c t e r 
y crees no a r repent i r te de haberle da-
do t u palabra? 
Miss Ha rvey espuso t r anqu i l amen te 
á su padre tas razones que h a b í a n de-
c id ido sa e lecc ión . 
— E l conde Jaaa es de baeaa fami-
l ia , y en Franc ia , padre m í e , como en 
tonas partep, hay bueno y mato,, ver-
dadero y falso. Es necesario no dejar-
se servir g é n e r o de pacot i l la . Todo el 
mundo sabe, que nosotros, los america-
nos, no somos ia te i igentes on muchas 
oosiis, y por eso t r a t an de hacernos 
aceptar cuadros copiados, t a p i c e r í a s 
rehechas, objetos f i tsos y nobles sin 
au ten t i c idad . E?, pueí", preciso mi r a r 
muy de cerca, informarse, comprobar , 
para no ser e n g a ñ a d o y esto es lo que 
he hecho. Et s e ñ o r de Sorege e s t á em-
parentado con todo lo mejor, t i ene una 
regatar far tuaa, e s t á agregado al m i -
nisterio de negocios extranjeros , hab la 
inglés , may correctamente y es. un jo-
ven may edacado . . He a q u í p o r q u é 
me he compromet ido con él . 
- X o mi ra j a m á s j parece OQ b u h o . . 
— Pues á mí me mira m u y bien. 
—¿S ibo, al menos, monta r á caballo? 
Nanea se te ve m á s que en los salones. 
— No es un gaucho, seguramente , 
pero i r á á pasear con n o s o t r o s - o a a n d © 
queramos. . . 
— ¿ E s cazador? 
—Todos loa franceses lo son. 
— ¿ S a b e t i r a r u n t i r o con p u n t e r í a ? 
—No supongo que sea a n Baffata-
B i l l . . Pero no creo, que pensemos ha-
cerle perseguir bisontes ó cazar osos 
grises. 
—Creo que toda la fuerza de ese 
hombre e s t á en la cabeza, d i jo H a r v e y 
con deadón, , j que sus brazos y sus 
piernas no valen g ran cosa. 
— Habla muy bien y esto es lo que 
me gusta. Faca loa ejercicios coepora-
les, t e n d r á usted á mis hermamwj pa-
ra los de l e s p í r i t u á m i m a r i d o . 
— E n ün, Maud , eres l i b r e . 
Et y a n q u i a c o g i ó á Sorege con per-
fecta co rd ia l idad , pues no en t raba en 
sn c a r á c t e r d i scu t i r sobre asuntos y a 
resueltas. Le d i ó golpes en las rod i l l a s 
capaces de aplastar na fcmfa'o y obser-
vó con placer que el j o v e n no ( t iqueaba . 
La prueba do los cocktail t'ué t a m b i é n 
j S l E M P R E E S L A M I S M A I 
P R I N C E S A " es la sederia m á s popular del imiudo. 
La ELa.bana toda y priDCipalmente los t r r r h e de Sao Isidro y Paula están de p ' á -
ci?m.es p^r contar allí con un ístableeimien-ta tao bien rurt do y elegante como esta 
gran sedería,, donde sus nue^oá propietarios no bxn etcatimado Jo más mínimo para 
poner a la almrarde sus mejores tiempos. 
El sunidD más coraoleco ¡ variado de CORONAS FUNEBRES acaba de reeibtres-
ta aereaitada casa v en AJUARES PARA t3AI j r tZO y 015 JETOS DE C A N A S T I L L A 
es la-predilecta del pueblo babanero, no solo por ta oscáteato '-íoufeccióa de sus ar t ícu-
lo» sino también por su nuevo- sistema de vender á precios reducidos. 
Ccmp-oste la y J e s ú s M a r í a . T e l é f o n o 5 3 4 . 
F r e n t e á la g r a n t i e n d a de r o p a s 
4!<9/ ait 
' E l C h a l e t H a b a n e r o . " 
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favorable á Sorege, que era de es is 
pe r soDás qne beben s in riesgo porque 
hablan poco y no se a tu rden con au 
propia e x c i t a c i ó n . M o n t ó en el m a i l , 
sapo coger las riendas en a n momento 
en que Ha rvey se tiagió cansado, y 
e j e c u t ó vueltas perfectas á g ran velo-
c idad sin que pareciese hacer esfuerzo 
alguno. 
E n el H a v r e v i s i tó el yate y m o a t r ó 
tener el aplomo de un marino. H a r v e y 
en una palabra, no pudo cogerle en una 
falta en n i n g ú n pun to y t u v o que re-
conocer que su futuro yerno era un 
sportman muy completo. Pero á pesar 
de todo no se s e n t í a unido á é l por una 
de esas s i m p a t í a s que le eran tan fáci-
les y tan^ecesariap. Enere Sorege y él 
h a b í a siempre un veto, el de los pá r -
pados que ocu l taban hab i t aa lmea te la 
mirada d é a q u é l . 
Para probar á su yerno de nn modo 
m á s coa^pleto, p r e t e s t ó ta necesidad 
de hacerle conocer sus hijps, de ense-
ñ a r t e sa»> propiedades, de exp l i ca r l e 
sus empresas^ y le l l e v ó consiga á A -
m é r i c a . 'v 
Cuando vo lv ie ron , la o p i n i ó n de 
H a r v e y ePa ta misma. Confesaba que 
no t e n í a nada de que acusar á Sorege 
m á s que de no gustar le . 
H a b l a n d o de él d e c í a á sa amigo y 
compat r io ta Wel ter : 
—Duran te tos tres meses qne hemos 
vfvrrfo- con el conde, no le he v is to QO-
m.-i nna i n c o r r e c c i ó n n i dec i r una 
iucuLv - a i enc í a . Usted me c r e e r á , s i 
quiere, Svm, pero hubiera dado diez 
mi l do l la r s por sorprender le blasfe-
mando ó abrazando á nna camarera de 
á bordo. Pero a i lo m á s m í n i m o . Eae 
hombre es demasiado perfecto y me 
da miedo. 
Acaso la resis tencia opuesta por 
H a r v e y á aquel proyecto de enlace 
ex, ; i tó á raiss M a u d á encon t ra r á So-
rege m á s aceptable. Nunca m o s t r ó 
t an ta p r i sa por casarse como at v o l -
ver su promet ido . H a s t a entonces sus 
relaciones con Sorege no h a b í a n s ido 
para el mando m á s que una coquete-
r í a sin impor t anc ia , pero al vo lve r á 
P a r í s el conde fué declarado f u t u r o 
mar ido . 
Entonces se d i f u n d i ó ta n o t i c i a en 
los c í r c u l o s parisienses y l a supo Tra-
gomer. E l ganadero era demasiado 
conocido en el mundo que se d i v i e r t e 
para qne ao la hubiera encont rado 
Marenva! . Sa modo de conocerse s i r -
vió de tes to du ran te v e i o t i e n a t r o ho-
ras á las m u r m a r a c i o ü e s de la buena 
sociedad. 
Se daba ana comida en casa de una 
americana conocida por su e s j e n t r i c i -
dad de lenguaje y por su a d e i ó n inmo-
derada á la m ú s i c a . A m b a s personas 
h a b í a n sido mutuamente presentadas 
por la d u e ñ a de la casa: 
— E l s e ñ o r M a r e n v a l . .Mi c o m p a t r i o -
ta J u l i o H a r v e y . 
Si r H a r v e y of rec ió entonces la ma-
no á Marenva l , con ana franca son-
risa: 
i 
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W Los últimos de-seubrimlfntoa de ¡a 
W Ciencia no lo han be>ha pernor un 
/ | \ ápice el mérito que t'eoo la ESEN-
^ ' C I A DE Z A R Z A P A R R I L L A dol 
iH Dr. GoHsalt?, conipue&'ia de las rai-
^ C ( s y palos máa depurativos de la. 
W Materia u é d i o a de la Flora ameri-
\pj cana. 
Wi Las afecciones escrofulosas, cutá-
ygl ueas, rí-uraáticas y siüliticas en su 
Sm segundo- per¡ud<\ y todaa ¡as q o de -
[yg penden ce la impureza ó tíe.: c impo-
sición de la saiogro' ae curan radicixl: 
mente con la Z A R Z A P A R R I L L A 
del Dr. González. 
Nada de chichas ni tisxras. El 
ti>mpo es di aero. La ESENCIA DE 
^ ZáüZAPAIÍF:ILLA del Dr . González 
^ taa buena como la m jor que vie-
ne dol Extranjero y ts más barata ^ 5 
W que todas. • W 
f$\ Se prepara y vende en la |P 
M B O T I C A Y D R O G U E R I A D E ^ 





Habana 112 esq. á. Lamparilla 
H A B A N A . 
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— ¡ A b ! Marenva l y c o m p a ñ í a , ¿ver-
dad? Conozco á usted muy bien. Hace 
veinte a ñ o s que H a r v e y a a d ü o . pro-
vee á Chaminade, de Burdeos, todo el 
pino pa ra las cajas de emb^Ujo de su 
casa de u s t e d . . ¡ T a n t o gatitot 
La cara qae puso M a r e n v a l , coya 
ú n i c a a m b i c i ó n c o n s i s t í a en hacer ol -
v ida r las pastas y laa fe m í a s o r igen 
de su for tuna , p r o p o r c i o n ó á ta concu-
rrencia un precioso rato de d i v e r s i ó n . 
De aquel la preseufc-oción da taba ta 
a n t i p a t í a m a n i t í e s t a do M a r e n v a l por 
Ha rvey y , en et fondo, por todos toa 
americanos, á quienes englobaba en 
et d e s d é n que te inspi raba el ganade-
ro. Cuando miss M a n d pasaba de tan ta 
de él, brusca, d e c i d i d a y ruidosa, Ma-
r e n v a l te d i r i g í a mi radas de conmise-
r a c i ó n y t e n í a por incoraprensible que 
nadie quis iera casarse con aquel la ma-
r imacho . 
Caando supo que el e legido era el 
conde de Sorege, b r o m e ó dic iendo: 
—Son ta l para c u a l . . ¡-Ua h i p ó c r i t a 
con una desvergonzada. ¡ Q i e dichoso 
cruzamiento! 
E n toa d í a s en que T r a g o m e r y M a -
renva l estaban p r e p í t r a n d o su viaje , 
fueron inv i t ados á comer eu casa de 
la s e í i o r a de Welter y se encon t r a ron 
al l í con H a r v e y , su hi ja y su fu turo 
yerno. Sorege estaba siendo objeto de 
una verdadera rev is ta por par te do la 
colonia americana y s u f r í a ü ' o s ó h c a -
meute todos loa c u m p l i m i e n t o t í de loa 
compat r io tas de su prouieuda . 
Octubre 30 ¿a 1899 
V I D A H A B A N E R A 
D E B U T D E LA. O P S U A . 
TIcrmoBO aH¡iecto el de la R a l a de 
Pa^ r t t f n el ewtn 'no de l a ó p e r a . 
Noche deeapaOilk!** afueiv.; pero 
adpi t í o , bajo Ion techos de l e legante 
coíisf-o, LO h a b í a mí i s que derroches 
de luz, elegancia y d t a t i o c i ó n . 
p , r dcnde qu i e r a q u e fe paseaba la 
v¡f<ta a d i u i r á b a n s e raraH conocidas. 
I!at- i<io el s á b a d o el entreno d é l a 
teui ] orada lo q u f í u é Hieu ipre en o t ros 
t iempos para T a c ó r : una t iesta del ar-
te y de la sociedad. 
ü l a r to sub l ime y la sociedad ele-
g i r t e . 
E l genera! B r o c k e o r .npabasu pa lco 
rodeado de PU (Tis t ingqida esposa y 
de u n g rnno de ayudantes . E n u n 
g r i b ó el Sr. M a r q » é s de Rabe l l con 
^u» in t f res^nres B o b r i ñ a s l a Sra. Se-
TÍ fina Cu» to de CoPta y las s e ñ o r i t a s 
M a r i de y M< rof des C u e t í \ y en o t r o 
g r i i i ó vecino el Sr. Rebino T r n f l i n con 
var ias socios del U n i ó n Cmb. 
E a palcos y lunetas , la Sra . Josefi 
r a Her re ra de P u l i d o con su he rmana 
/ / . léve y las f« ñ o r i t a s de V a l d ó s Fan-
J j ; la Sra. Porro de Mora ; l a Sra . G lo -
r ia Pt r d o t n ó de Morales ; las s e ñ o r i t a s 
X é n » f , A s u n c i ó n y M a r í a ; l a Sra. M a -
r i . - Lv,\&* H e r n á n d e / d o P» ñ A l v e r ; l a S r a 
C é ida Del M o n t e de De l M o n t e y PU 
l ie tmaria H e r m i n i a , la be l l a s e ñ o r a d e 
B ^ t a n r o u r t ; la E r a . Susana d « C á r d e -
J.HP do A rango y Ja s e ñ o r i t a L I - T t e n s i a 
C a r r i l l o ; la Sre. C a n i z o z a de R o b e l í o ; 
]a S r » . K i i sra d e M o n t a l v o con su h i -
ja Mai ía y la Sra. E l v i r a M o n t a l v o d ^ 
M o n t a l v r ; l a Bf ñ o r a M a r í a Lu i sa Oo 
rogedc de Romero; l a M a r q u e s a de . 
L a r r i n a g * con su he rmana H e r m i n i a i 
la e sn i r i tna l v i u d i t a de B c a j ; la st ñ o -
ra U n i d o b r o de M a l p i c a con l a Conde-
s-'ta Kost io ; l a s st ñ o r i t a s d e O á , r d e n a s 
y Ecbar te ; la s e ñ o r a M i c a e l a C a l v o de 
E m b i ' ; 'a s e ñ o r i t a G r a z i e l l a Cab re ra ; 
la Sra. R i t a Roehero de M o n t a ' v o y la 
s e ñ o r i t a Mercedes M o n t a l v o ; l a s e ñ o r a 
L í - u r a G. de Znyas B^z-ári; l a s e ñ o r a 
C a r r i l l o v i u d a de M a r t v con sus h i j a s 
la s e ñ o r i t a P e t r a C>ir r i l !o y las s e ñ o -
ras de Baguer y v i u d a de P a r a j ó n ; l a 
B( ñ ra R e v é s G a v i l á n de D e v i a y l a 
s t ñ o r i t a V i i l a g o ü ú ; !a s e ñ o r a D y s o n 
d é C u r t í s ; la s» ñ o r a M a r í a V i l l a r de 
P a l o m i n r ; l a s e ñ o r i t a G a b r i e l a M e n 
diola; ¡a s* ñ o r a de M u u z Romay con 
sus hi ja^; la s t ñ o r a Meroe.des M o n t a l -
vo do M a r t í n e z y l a s t ñ o r i t a Pepa 
M a r t í n e z ; la s e ñ o r i t a M a r í a C a s t r o y 
Bach i l l e r ; l a se ñ o r a de W i c k e s ; las 
s t ñ r i t a s A n g é n c a G a l a r r a g a y Hor -
tensia de A r m a s ; l a s e ñ o r a Soto N a -
v a r r o do Soler; las ñ o r i t a s de So-
to N h v a r r c ; la s( ñ o r a C u r t i s de Co-
l lazo y muchas m á s , t odas t a n dis-
Oinguidas como las e x p r é s idas , pe ro 
t u y o s nombres escapan á m i m e m o r i a 
en el momento en que t r a z o t s t a s l i -
nt as. 
Se d io el s i n g u l a r caso de que a u n 
media hora d e s p u é s do t e r m i n a d a l a 
f ü D f i ó n estaban encend idas las luces 
?e P a y r e t y muchas f a m i l i a s permane-
cían sin moverse de sus loca l idades , 
anas, y ot ras se a p i ñ a b a n en el v e s t í -
bu lo del teatro en espera de que cesase 
el to r renc ia l aguacero q u e d e s c a r g ó 
sobre la c iudad á esa h o r a . 
Los carruajes escaseaban y m á s de 
una preciosa toilette t u v o q u e s u f r i r las 
t r i s tes consecuencias de l a l l u v i a y el 
v ien to , que p a r e c í a n c o n j u r a r s e c o n t r a 
el l uc imien to que d e b í a r e v e s t i r aque l 
de^ file de caras bon i t a s y t ra jes sun-
tuosos; det - lumbrador oleaje de sedas, 
oro y p e d r e r í a s 
B i d l a p á g i n a en l a v i d a h a b a n e r a h a 
sido la p r imera a u d i c i ó n de L a B o h é m e 
y ia p r i m e r a noche de l a ó p e r a i t a -
l i ana . 
E S T A . 1T0CHS 
L a pociedad e legan te se h a dado c i t a 
para T a c ó n . 
E n el regio coliseo t e n d r á l o g ^ r h o y 
Ja fiesta o rgan izada á benef ic io de los 
B v é i f o n o s de la P a t r i a 
C a n t a r á l a i d e a l B d é n e . r e c i t a r á 
V a l d i v i a , t o c a r á l a B a n d a de P o l i c í a 
y , como d o u de la noche, u n coro de 
darnos y caballeros c a n t a r á e l " H i m n o 
de Narciso L ó p e z . " 
Por cier to que e n t r e l a s sr ñ o r i t a s 
que figuran en este coro se ba i n c l u i d o 
el nombre de M a r í a T e r e s a C a r v a j a l ; 
e r ror que por expreso e n c a r g o de e s t á 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a me complaaco en 
subsanar. 
He léne H e r r e r a c a n t a r á con M a r t í n 
Solar, en c a r á c t e r , el de l i c ioso d ú o 
ISour le i i o n i de l a Concorde, q a e ambos 
estrenaron en m e m o r a b l e v e l a d a de 
^ L a Car idad del C e r r o . " 
G r a n fiesta, en u n a p a l a b r a , la que 
se celebra esta noche en e l p r i m e r o de 
nuestros teatros. 
So b r i l l a n t e é x i t o lo a s e g u r a n l a 
idea que la preside, l a d i s t i n c i ó n de 
Jas personas que la p a t r o c i n a n y l a 
s i m p a t í a de los n o m b r e s q u e e s m a l t a n 
el p rograma. 
E N R I Q U E F O N T A N I L L S . 
CR0NI0A DE POLIGU 
INCENDIOS 
EN U N D E P Ó S I T O D E H E N O 
Como á las cuatro y media de la tarde de 
ayer, se declaró fuego en uno de les d e p ó -
eítuá de heno del a l m a c é n de forrajea que 
en la cade de la Mar ina n ú m e r o 2, posee 
don Aianasio Querejeia, Jugar donde hace 
pocos meses ocurrió otro incendio. 
A l darse la señal de fuego, se presenta-
ron allí con gran preslez-a el mater ia l de 
ambos Cuerpos de Bomberos, t o c á n d o l e en 
euei te á la bomba "Co lón" , del Comercio, 
ser la primera en prestar sus auxil ios. 
Los bomberos trabajaron de una manera 
admirable tratando de qu i t a r l e l a mayor 
parte de combustible al fue^o, á cuyo efec-
to realizaron un bonito salvamento con 
gran peligro de sus vidas, por la parte sur 
del edificio, donde se lea \ ^ í a mater ia lmen-
te trabajar casi asfixiados por el humo, y 
amagados por las llamas, que m á s de una 
vez prendieron fuego al b a l c ó n y puerta 
por donde realizaban el salvamecto. 
En este impor t an t í s imo servicio, pues en 
menes de media hora lograron sacar m á s 
de dos mil picas de heno que estaba en la 
parte alta del edificio, se d i s t inguieron los 
Sros. Camacbo, 2o jefe de loa Bomberos 
del Ceraercio, e! br igada de los Murdcipa-
les D. Teófilo Febles, el jefe de Sección, 
Sr. Sulá y otros individuos m á s cuyos nom-
bres no recordamos en estos instantes. 
Mientras nuestros valientes bomberos 
llevaban cá cabo este servicio, los pi toreros 
de ambos cuerpos bacian grandes e í fue rzos 
para conjurar el peligro que amen ¿aba á 
aquella, penetrando con los pitones en la 
parte baja que era un verdadero volcán, 
pues las llamas, avivadas por el fuerte 
viento que reinaba en aquellos momentos 
pasaban á la parte alta. 
El fuego logró pasarse al a lmacén en la 
parteaba, por derrumbo del piso, pero ya 
iodo el heno quo había en el mismo h a b í a 
sido sacado fuera. 
El talvaraento del heno se hizo t ambién 
por la parto alta que da al Norte. 
Loa bombeios estuvieron trabajando 
basta la siete do la noche, hora en que 
quedó apagado el fuego. 
El edificio aunque ha quedado en pie, 
ofrece bastante paligro, pues las parede3 
es tán todas agrietadas por la acción del 
fuego. 
En este incendio sufrieron heridas y 
contusiones unos catorce bomberos y un 
policía, que fueron asistidos por el Dr. 
Scull, que .instaló la Sanidad de IOÍ Bom-
beros del Comercio en la morada de don 
Ciprian Garc ía . 
Entre los heridos está don Arturo López 
que cayendo de espalda, se causó lesiones 
en lá cabeza, y con un clavo se causó una 
herida en el cuello. 
Según nuestros informes el número de pa-
cas que hab ía en el a lmacén eran unas 
3,000, es t imándoso en un valor de 4,000 pe-
sos las quemadas. Todas ellas eran de la 
propiedad de don Emilio Lecuart. 
En el lugar del incendio se personaron el 
Cap i tán Pujol, el Inspector Justiniani, los 
bomberos Penichet, Morales y Snenz de la 
Peña y el sargento García v Salceran. 
La fuerza de policía del 7? barrio acud ió 
y p res tó buenos servicios. 
A las diez d é l a nooba v o h i ó la bomba 
de los municipales ¡í trabajar en el lugar 
del incendio, por haberse prendido fuego A 
una parte del techo, el cual fué apagado á 
lospocos momentos. 
EN UN D E P Ó S I T O DE BICICLETAS 
A las ocho y media de la noche del s á -
bado, se dec la ró fuego en la casa número 
17 de la calle de Teniente Rey «'equina á 
Cuba, donde existe un depósito de bicicle-
tas. 
El fuego empegó por la parte del fondo 
que da á la calle de Cuba, por unos enva-
ses vacio?, p ropagándose las llamas á una 
barbacoa. 
La bomba Virgen de los Dcsnmpnrados 
de los Municinales estuvo trabajando por 
espacio de media hora hasta lograr la com-
pleta ext inc ión del fuego. 
La bomba Colón del Comercio, que tam-
bién acudió, no llegó á trabajar debido n 
que en los momentos deapostar?e en la to-
ma de agua de Habana y Teniente Rey, 
recibió la orden de retirada á causa de ha-
bérse le manifestado al personal asalariado 
que iba f-n eí material, que no había nece-
sidad de trabajar, pues solo se habían que-
mado unos envaees vacíos que se sacaron á 
la calle, por los dependientes de la talabar-
t e r í a L n C a í n l a u a ' y otros establecimientos 
colindantes. 
Cuando ocurr ió el fuego, solo se encon-
traba en la casa el portero Baldomero Ar-
tan, el cual fué detenido por el teniente de 
policía Sr. N in y remitido ante el Sr, Juez 
del dis t r i to de la Catedral, 
_ A l lugar de la alarma acudieron los v i -
gilantes de reserva de la Estación de Po-
licía del 2o barrio. 
EN LA TIENDA D E 1ÍOPAS LA SIRENA 
A causa de haberse prendido los alam-
bres de la luz eléctr ica ocurrió un pr inc i -
pio do incendio, á las diez y media de la 
noche del s ábado últ imo, en la tienda, de 
ropas L n Sirena, calzada de la Reina nú-
raeros 27 y 29, propiedad de don Ramón 
Prendes, siendo apagado en el acto sin ne-
cesidad del auxilio de las bombas de am-
bos cuerpos de bomberos, quo acudieron 
con gran oportunidad. 
Debido á este accidente hubo necesidad 
de cortar el circuito de la luz eléctr ica , 
quedando á obscuras, por breves momen-
tos, mientras se reparaba la avería, el tea-
tro de Albisu, el Centro Asturiano y varios 
establecimientos. 
D E VTLA. 
de ' Vi la , calzada 
E N LA S I E R R A 
T a m b i é n en la Sierra 
de Relascoain esquina á Pocito, ocurrió en 
la propia noche, otro principio de incen 
dio, á causa de haberse prendido fuego al 
depósi to de serrín que existe en el só tano 
de dicho establecimiento. Debí lo á la o 
portunidad con que acudió la dependencia 
de la casa, no se propagó, no teniendo por 
lo tanto importancia alguna. 
Para acudir á este servicio el material 
de ambos cuerpos de bomberas salió bajo 
un torrencial aguacero acompañado de d u -
ras refagas de viento, llegando sin nove-
dad y con vertiginosa rapidez al sitio en 
que se pedía su auxilio. 
Afortunadamente no hubo necesidad do 
sus servkios. 
D E R R U M B E S 
E N L i C A L L E D E O FARR1L 
A las tres de la madrugaia do ayer, do-
mingo, al transitar el capi tán de la segun-
da es tación de policía señor Uga^te acom-
p a ñ a d o del vigilante número 90 Ramóo 
Bermudez, por la calle de O T a r r i l , sintie-
ron gran ruido en el interior de la casa 
marcada con el número 1, y al acudir a l l í , 
pudieron observar que se bab'a derrumba-
do un colgadizo de madera, que partiendo 
desde la parte principal de la casa iba á 
terminar á mitad del patio. 
Cuando el derrumbe se encontraban en 
la casa las meretrices Catalina. Benavides 
y Francisca Gainza, quienes pudieron es-
capar de una muerte segura, saliendo á la 
calle al sentir que crujían las viguetas del 
colgadizo. 
L a policía adop tó todas aquellas medidas 
conducentes á evitar alguna desgracia. La 
casa fué cerrada y establecida la, corres-
pondiente vigilancia. 
E N E L C E R R O 
T a m b i é n en la casa número 514 de la 
calzada del Cerro se de r rumbó parte de un 
colgadizo, sin que afortunadamente ocu-
rriera desgracia personal alguna, 
E N JESÚS D E L MONTE 
A causa del mal tiempo que reinó du-
rante la noche del s á b a j o , se d e r r u m b ó en 
la m a ñ a n a de ayer el portal de la casa nú-
mero bO de la calzada de Luyaoó, sin que 
hubierra ocurrido nioguua desgracia per-
sonal. 
C A P T U R A 
E l negro Isidro Garc ía Garc ía (a) " C h i -
c h a r r ó n " , fué detenido en el Vedado y re-
mit ido al vivac á disposición del juez de 
ins t rucc ión del Pilar, que lo tenía re 
clamado. 
A C C I D E N T E E N C A S A B L A N C A 
A las dos de la tarde de ayer, con mot ivo 
de la vis i ta que hacía el pueblo de la Ha-
bana á los fosos de "Los Laureles" en la 
Cabana, c a y ó al agua junto á los muelles 
de Casa Blanca don Alfredo Mercera, ve 
c iño de Prado 59, en los momentos de des-
embarcar de uno de los remolcadores. 
Mercera que sufrió lesiones leves fué sa 
cado del agua por don Epiefanio F e r n á n d e z 
auxil iado por el tenieute de policía den 
Pedro Machado. 
T a m b i é n a l embarcarse un menor en k-s 
mnelles de los Cocos, fué empujado por la 
muchedumbre y cayendo al agua, desapa-
rec ió d é l a superficie. 
Seguidamente el teniente encargado del 
quinto dis t r i to don Xlanuel Portuondo, se 
l a n z ó tras él, logrando á los pocos momen-
tos extraerlo aun cen vida. 
E l teniente Fcrtuondo, cuya laudable 
conducta fué muy celebrada por cuantos 
presenciaron su rasgo heroico, rscibió con-
tutioces y heridas leves. 
El médico municipal, señor Domínguez, 
prestó los auxilios tanto al señor Portuondo 
como al citado menor. 
E N LOS F030S D E L 0 3 L A U R E L E S 
Aver durante la visita hecha á los fosos 
de Los Laureles, don Bernardo'Soto Val-
dés, don Alberto del Porto y don Joaquín 
Pérez, estuvieron cavando una ¡parte del 
terreno, encontrando varios huesos al pare-
cer humanos, por lo que so díó ^aviso á la 
policía. 
El teniente don Pedro Machado acom-
pañado del sargento Bernal, se constituyó 
en el punto indicado, dispvmiendo'- ño se hi -
ciera ninguna otra esploración, y Señalando 
aquel sicio con no fleje. 
Los huesos encontrados fue ron íen t rega-
dos al Méd ico Municipal señor Dnminguez 
para su examen, y dar cuenta á Ja autori-
dad correspondiente, 
A M E N / . S i D E M U 3 R T E 
L a señora doña Francisca Feruández , 
vecina de la calle de Marina al lado del 
Turreon de San Lázaro se presentó ayer 
por la mañana al capi tán señor Pujol, ma-
nifestándole que un individuo nombrado 
Francisco Valdés, desde hace dos meses la 
viene requebrando de amores, y que la no-
che anterior, al transitar por la calle de 
San José esquina á Galiano, se encontró 
con él, quien sacando un cuchillo la ame-
nazó de muerte si gritaba, obligándola á 
que montara en un coche que en^quellos 
momentos pasaba por frente á ellos. 
Una vez en el vehículo, tomaron hacía la 
calle de la Picota hasta esquina á San Is i-
dro, donde se bajaron, aprovechando ella 
esos instantes, para emprender la carrera 
y refugiarse en la -Jefatura de la Sección 
S< crer-a, 
Valdés, logró escapar, pero ayer fué de-
tenida por el vigilante .nú;u. SI . segúu las 
ii)tru(>ciones del señor Pujol, •' 
El detenido fué puesto a disposicióo de 
Mr. P í teber . 
ROBO D31.200 P E S O S 
Don Próspero Montané, vecino de Obra ' 
pía número 73 se quejó á la policía que de 
la caja de su estab ecimiento le habían ro-
bado 1.200 pesos, sospechando que el autor 
lo fuera un empleado del ertabiecimiento 
nombrado Antonio Gon-á lez , 
La policía en el registro practicado en la 
casa ocupó un pañuelo del González, junto 
á la caja, y dentro de óítta una moneda de 
40ceutavos plata, 
R E Y E R T A 
En la Casa de Socorro de la tercera de-
marcación fué asistido don Lorenzo M, Gar-
etni, vecino de Municipio número 1 de una 
herida en la frente qu3 le causó don V i -
cente Paz Martínez, al estar ambos co-
miendo, en el domicilio del prime-o. 
D E T E N I D O 
A la cárcel fué remitido don Eduardo 
Ruíz po • hallarse reclamado por el jefe de 
policía de Matanzas, 
A R M A S O C U P A D A S 
En la fábiica de cigarros " L a Meridia-
na" calle de Zalueta númaro 41, en el ho-
tel " L a Navarra" ocupó varias armas de 
fuego y blancas y cartuchos de municio-
nes, 
B O F E T A D A S Y A G R E S I O N 
A l Vivac fué remitido á disposición de) 
Tr ibu nal Correccional do Policía, el blanco 
Leandro Keynoso detenido en 1^ calle de 
Baluarte por haberle dado unabob tada y 
agredido con una trincha al pardo Adolfo 
O F a r r i l . 
A l ser detenido líeynoso, p^re l policía 
172, se le ocupó un cuchi lo depuuta, 
POR ROBO 
A causa de ser acusado por don Manuel 
Bamos Izquierdo, como autor del robo do 
5J centenes á doña Manuela Ronquillo, fué 
detenid > el negr > Juan Pelayo (á) " M a r i -
qu i t a , " el cual quedó á disposición dH so-
ñor juez de Belén á quien se había dado 
cuenta del robo, 
C A P T U R A D E G - U A Y Í B I : 0 
L a policía Secreta detuvo á Miguel At i cn -
za Valdés (á) "Guayabito", autor del robo 
de un reloj de oro á don Ricardo Menóndez, 
y cuya prenda fué ocupada en poder de don 
José Sala, dependiente de la relojeria " L a 
Esmeralda." 
L E S I O N A D O 
A l transitar D. Enrique Pérez Castañeda. 
Subinspector de la Sección Especial de f l r 
giene, p r la calzada de Galiano entre Nep-
tunoy Concordia, fué atropellado casual-
mente por un coche de plaza. 
El señor Cas tañeda , sufrió lesiones de 
pronóstico leve, 
A S A L T O Y ROBO 
Por cómplice en el robo á mano armada 
de que fué víctima un asiático haca pocos 
días en Regla, faé detenido el blanco Nico-
lás Vilianueva. El detenido fuá puesto : l 
disposición del Juzgado de Instrucción de 
Guanabacoa. 
E S T A F A 
El jefe de policía de la Sección secreta 
d 'ó cuenta al Juzgado de Instrucción de 
Belén, de habérsele presentado en su ofici-
na don José García Miranda vecino de Ga-
liano número 105, exponiendo que en el mes 
de Junio último lo entregó en calidad de 
depósito á don Feliciano Rodríguez, la can-
tidad de 530 pesos oro, y ma8tarde-G4 cen-
tenes, y que al írselo á reclamar le mani-
festó había dispuesto de dicho dinero, ofre-
ciéndole en su pago, part icipación en su 
establee miento, lo cual él no aceptó. 
nueve y 
T r i q u i t r a -
en-
N a d a de ocho y cuar to , 
cuar to , etetera, como dice 
que en L a buena sombra. 
Fue ra loa cuartos!—Matea que 
t r en á p u ñ a d o s en las t aqu i l l a s 
M a ñ a n a : estreno de Tenorio, Mej ía 
y E l Oomeniador y ea los in te rmedios 
graciosas pantomimas por el cuerpo 
de ba i le . 
Para cerrar e^ta l i j e ra no ta t e a t r a l 
diremos que y a e s t á n hechos todos loa 
prepara t ivos p i r a el Tenorio que ha 
de representarse el raiéroales ea los 
teatros de T a c ó n y A l b i s u , por l a com-
p a ñ í a de este ú l t i m o colisdo. 
F E L I Z V I A J E , — N o s ruega nneetro 
amigo D . M a r i a n o L ó p e z , hermano de 
la s i m p á t i c a prime ra t i p l e de A i b i s a 
L o ü t a L ó p e z de Azcne , lo despidamos 
de sus amigos . 
H o y pa r r e para E s p a ñ a , á bordo 
del koh tse r ra t , habiendo p rec ip i t ado 
su viaje por haber le conferido peder 
general el ap laud ido y ar ro jado mata -
dor de a l t e r n a t i v a en M a d r i d E n r i -
que G a r c í a (á) T u l i p á n , para c u a n t o 
ee relaciono con sus con t ra tas en las 
pr inc ipa les plazas de E s p a ñ a . 
L A ÓPREA F R A N C E S A . — L a empresa 
de la ó p e r a francesa que ha de ven i r á 
T a c ó n previene á las personas que t ie -
nen mandadas reservar local idades, 
que pasado el d í a de hoy, 8Í_no abonan 
su impor t e , cesa rá , todo compromiso y 
se p o n d r á n á d i s p o s i c i ó n al f ú b l i c o . 
Es ta d e t e r m i u a c i ó a obedece al deseo 
de la empresa detjpoder acceder á las 
peticiones de localidedes que á d i a r i o 
recibe. 
L a c o m p a ñ í a e s r a r á en l a H a b a n a á 
mediados de la p r ó x i m a semana para 
i naugura r la temporada el d í a once. 
LA R O S I T A ,—C o m o en a ñ o s anterio-
res es en el a c t u a l L a ÍIOÍJÍ/Í una de 
1?8 casas mejor su r t idas de a t r i b u t o s 
í ú n e r a l e a para la cercana f e s t i v i d a d 
de los D i f o u t o s , 
Los escaparates, v i d r i e r a s y mos-
t radores de la an t igua , popu ar y acre-
d i t ada s e d e r í a de Ü a i i a n o y Sa lud de-
saparecen b f jo uua ve rdadera n u b e 
de coronas, cruces, l i r a s , todas a r t í s -
t icas , elegantes, primorosas. 
L a Rosita, s u r t i d a siempre de g r a n -
des novedades, es la s e d e r í a predi lec-
ta de las fami l ias que residen en la 
extensa ba r r i ada de Guada lupe . 
A e l la acuden en estos d í a s todos 
cuantos desean dejar una c f f t n d a so-
bre a lguna t u m b a quer ida . 
jEIay tantas coronas preciosas en L a 
Rosita] 
L i c r o CUBANO .—La popu la r socie-
ciedad de la ca l le de la M a r i n a , el L i -
ceo Cubano^ se v ió ob l igada á suspen-
der el bai le que anunciaba para el sá -
bado, en a t e n c i ó n á lo desapacible del 
t iem po. 
L a d i r e c t i v a ha acordado celebrar lo 
en la noche de m a ñ a n a . 
T o o a r á la m a g n í f i c a orquesta de Fe-
l lpe V a l d é e . 
NADA CONTRISTA TANTO E L Í M M O 
como m i r a r un n i ñ o de cor ta edad v íc -
t i m a de la e s c r ó f u l a y del r a q u í t i e n i o 
enemigos despiadados de l a in fanc ia . 
E n cambio, cuan ta s a t i s f a c c i ó n no 
se siente ante un n i ñ o rozagante y r o -
busto, como se c r í a n todos aquellos 
que toman la E m u l s i ó n de ScoLt que 
es l a P r o v i d e n c i a de los n i ñ o s . 
D r . Pedro S á n c h e z Cuevas LaP laza . 
Cer t i f ico: que hace doce t ñ j s vengo 
haciendo uso de ¡a E m u l s i ó n de aceite 
de h í g a d o de bacalao con hiposfosfitos 
de cal y de sosa, l l amada de Scnt t , en 
el r aqu i t i smo , estados c loro-a i é tn i cos 
y otros padecimientos, que reconocen 
por causa una c o n s t i t u c i ó n del icado, 
dando s iempre r e tu l t ados e a t b f a c t o -
riop. 
Y á los fines que se tenga por c o n -
veniento , exn ido l a presente en Mo-
r ó n , Coba , á 31 de Marzo de 18í)3. 
D r . Peer o Sánchez . 
L A NOTA F I N A L . — 
A la en t r ada de un pres id io : 
E l D i r e c t o r . — Y a sabe usted que 
a q u í el t r aba jo es o b l i g a t o r i o pa ra to-
dos los condenados, pero prefor imoa— 
y lo p r e f e r i r á usted t a m b i é L — e m -
plear le en lo que sepa hacer. 
—Gracias , s e ñ o r d i r ec to r . 
— ¿ Q u é oficio t iene usted? 
— ¿Soy aeronauta! 
"La Fuerza del Hom-
bre y la Hermosura 
de la Mujer." 
Así se ha caracterizado ia exhuber-
ancia del cabello antes % desde los 
tiempos de Sausun, 
; K ̂  JL5! v< H i 
L o s T E A T R O S . — E l G r a n Teatro , be-
l l amente remozado, abre hoy sus puer-
tas para la g r a n f u n c i ó n organizada 
por las ca r i t a t i va s damas que compo-
nen la D i r e c t i v a del asi lo de H\ié> fa-
nón de la P a t r i a . 
E l p rograma , que y a hemos dado á 
conocer, es uua serie de n ú m e r o s b r i -
l l a n t e s . 
T o d a la H a b a n a d i s t i n g u i d a se v e r á 
d i g n a m e n t e r t p i e g e n t a d a cu la benéfi-
ca fiesta. 
P a y r e t e s t a r á cerrado esta noche, a l 
i g u a l que ayer, en que por i n d i s p o s i -
c i ó n del tenor tíigaldi l a empresa esti-
m ó o p o r t u n o suspender la segunda 
r e p r e e e n t a c i ó n de L a Bohéme. 
M a ñ a n a : Los P á y a n o s y (Javallerta 
Rusticana, debutando el tenor Col lenz , 
la mezzo soprano Polaco H r o g , el ba-
r í t o n o A l b e r t i y el t enor Ferraresi . 
K n A l b i e u hay nca novedad hoy: la 
de i n t e rp re t a r Josefina Calvo la par te 
d e K r g i u a en L a J ie i ia áe San A n t ó n . 
Eb te boni to s a í n e t e ocupa la p r imera 
t a n d a , l lenando el res to del p rograma 
E l s t ñ o r J o a q u í n y L a f e r i a de Sevilla. 
M a ñ a n a v o l v e r á á l a esceta del po-
p u l a r coliseo la b e n i t a zarzuela L a 
Czar ina cantada por l a ap laudida t i -
ple m a d r i l e ñ a que cuenta con l a u n á -
n i m e s i m p a t í a de los espectadores ha-
baneros. 
E l jueves : estreno de E l traje de boda. 
Los carteles de L a r a anuncian tres 
obras que son s iempre del agrado de 
los asiduos a l s i m p á t i c o teatro: Cua-
dros Vivientes, Los amantes de Juego y 
P a r a hombres solos, con loa bailes co-
r respond ien tes a l final de cada t anda . 
L a empresa de A r i a s y L ó p e z ha 
dispuesto que desde e l m i é r c o l e s den 
p r i n c i p i o las tandas á la h o r « 
p u n t o . 
conserva ítóripisea el cabello, lo lace 
" S / ^ c u ^ o S l s r í c s k b l c c e c , 
caspa 
destruyendo así una de las 
causas principales do la 
calvicie. 
i íejora la circulación 
en la envoltura cranial é 
impide le caída del ca-
bello. 
Cuando la sangre está 
empobrecida y acuosa 
y contiene impurezas, 
i la eficacia del Vigor no 
i es tan pronunciada. 
! Do h e r í a seguirse en 
este caso un tratami-
ento de Zarzaparrilla 
del Dr. Ayer simultá-
ncamente con el em-
pleo y aplicación del Vigor del Cabello, 
por cuyo m e c i ó se limpia la sangre, sa 
portalecen los nervios y la salud gana 
por todos conceptos. 
Preparado por c! 
Dr. J. C. Ayer y Cía., Lowell, Mass., 
D E T O D O | 
| X 7 K P O C o f 
A una novia. 
Alma blanca, más blanca que el l ir io; 
frente hlanca, m:ís blanca que el cirio ' 
que ilumina el altar del Smior: 
ya serás por la amor;) encsndldaj 
ya serás sonrosada v beri-la, 
por el rayo de luz del amor. 
Labios rojoa do sanará divina, 
labios don le la risa argentina 
junta el albo marfil al clavel, 
ya veréis cómo el beso os provoca 
cuando Cipria envíe ñ esa boca 
las abejas sedientas de miel. 
Manos blancas cual rosas bonditaa, 
quo sabéis deshojar margaritas 
junto al fresco rosal del pensil, 
ya diréis la canción del amado 
cuando hiráis el sonoro teclado 
del triunfal clavicordio de abri l l 
Ojos bollos de ojeras cercados, 
ya veréis los palacios dorados 
"de una vaga, i.leal Estamqul, 
cuando lleven las badas ; l Oriento 
á la Bella del Bosque Uurmiento, 
en el carro del principe Azul . 
Blanca flor! Do tu cáliz r isueño 
la libélula errante del sueño 
alza el vuelo veloz, blanca florl 
Primavera su palio levanta 
y hay un coro de alondras quo canta 
la caución matinal del amor! 
Rubén D a r í o . 
El matrimonio es como una plaza eitlai 
da. Los que están dentro querrían salir, f 
los do fuera desean entrar. 
i E. U, A . 
ESPECTACULOS 
A L B I S U . — A las ocho y 10: L a Fiesta 
(le San A n í ó v . — A las 9 y 10: E l Se-
ñ o r J c a q u í n , — A las 10 y 10: L a F e r i a 
de SeviUii, 
L A R A . — A las 8 | : Cuat ros Vivientes, 
— A las 9 | : Los Amantes de Fuego,— 
A las 10^: Para hombres solas. 
Vapores costeros. 
i m m DE m m 
VAPOR "AYILÉS" 
Con raotivo de no haber podido 
subir oportunamente al Dique pa-
ra limpiar sus fondos, y teniéndo-
lo que verificar el martes 31, hasta 
el miércoles no recibirá car^a pa-
ra los puertos de Sa^ua y Gaiba-
ricn, para los cuales í-aldiá el dia 
2 á las cinco de la tarde. 
VACAS CRIOLLAS. 
Se espeede leche á ñ o ^ cilio á 2) cír. e IHro y á 
15 la botel a, F m a L a H rradira, Je ñ dei Mor-
te. Se recibe J órdejes á o î s ho a T iéfom l,u48. 
5174 7a c.U Jd-5 
un n 
1! 11 
Helados superiores á 15 «-ents 
E l vaso de leche de T , 10 ¡d. 
H a y s i i r t i d o c o n s t a n l e d e las me-
jores f ru ías , buenos dulces, lunchs, 
refrescos, &c. 
P r a d o 
C 1520 
n o . l l á b a n a 
ayd 52 22 O 
D E L 
Füplsr ESlsicíDiiei 18 U M i (¡icalla Í Pirfanifirli. 
Por el vapor francés I A N A V A R R E . llegado ú l t ima-
mente ba recibido esta casa un colosal surtido de 
Tiras bordadas. Encajes de fantasía, 
Chales de Monda, y de Chantílly, 
Perfumería selecta, Adornos de tecador 
y un millón de artículos más, propios de este giro. 
Desde boy, esta casa todos sus artículos los venderá á 




H i l o c a d e n a 5 0 0 y a r d a s á 7 c l s . 
H i l o sobre 5 0 0 y a r d a s á 5 cta. 
H i l o T a y l o r 5 0 0 y a r d a s á 1 5 cts . 
B a l l e n a p a r a ves t ido á 1 0 cto. doceaa . 
E n c a j e s de h i lo á 5 y 7 cts , v a r a 
B o t o n e s de n á c a r á 4 0 cts . gruesa . 
P u n t o esp ino bco- y colores, á 8 ex pieza. 
F u n t a s m e c á n i c a s á 9 cts . p i e s a 
P o l v o s de A n t e a á 4 S cts . c a j a 
P o l v o s de J a v a á 3 0 c ts , c a j a 
J a b ó n Tv^rco á 6 5 c ts . docena 
P o l v o s ' ' V e n u s " á 2 0 c ts , c a j a 
J a b ó n de L i I - A M T J E K G - A á 3 0 
por este estilo son todas los precios del 
INGLÉB, que se^á desde boy, la casa mejor surtida 
barato venda, 
72, Q ALJ-A-IsrO, 72 
cts . c a j a . 
B A Z A l l 
y que más 
Ron quina. 
Sulfato de quinina 2 
Bálsamo de FioravaDli 30 
Kon 100 
Agua de laurel-cerezo 30 
Carbonato de amoniaco 10 
Aceite de ricino 5 
Esta mezcla constituye una verdadera 
agua de quinina, y es la misma que suela, 




(Por Juan J. Miró.) 
En primera segunda 
ñe primera dos tres aiarta, 
conocí á la bella Mana 
bija de doña Facunda. 
La primera en el pasao 
y allí le entregue una carta 
y me fué muy tercia cuarta 
pues contestó á raí deseo. 
Teniéndome p o r f ' r m a l 
rae prometió una entrevista 
en la quinta Hncna vista 
no muy lejos de tottil. 
Jerof/líflco comprimido, 
, (l-or ü . G. A.) 
• :>-:J> -Sg^ *>®í$ 5 £ 3 ^ 
I 
Lof/offrifo numérico* 
1 '2 , 3 4 o 0 
1 0 5 2 ] 
1 2 3 4 
4 3 . 0 
2 3 
5 
Sustituir l o i nÚT.eroí por letras, do rao-
do de le^r en cada línaa, horizontalmoute, 
lo qu« »\HU(Í: 
1 Obfeto de un popular juego. 
2 Vt.bo, 
3 Componente del cuerpo. 
4 En el mar. 
5 Art ículo . 
ü Consonante. 
Terceto de silaban. 
v 
M por letras, do ino I» 
loa horizontal y priraar 
la izquierda, resalte: 
V f *v 
* 4» * 
Sustituirlas cruc; 
que en la pri ñera li 
grupo vertical do 
N(mbre de varón. 
Segunda linea horizontal, segundo grupo: 
vertical: Nombre de mujpr. 
Torcera linea i le u y tercer grupo idomt 
Nombre de vaióu. 
Ttomho. 




e 1531 S ^ Z ^ ^ i n s r C3-L-JH3S" 
Sustitóyanae las crucen por letras, d» 
modo deformar en las lineas hor izonta l / 
vcrticalmente lo siguiente: 
1 Consonante. 
2 Abismo. 
3 Lo que no se desea. 
4 Molusco. 
5 Lo que todos qnieren Eor. 
(i Prenda militar. 
7 Consonante. 
Sotitclonea, 
A la Charada anterior: 
CONSTANTINO? L A . 
Al Jerogliiioo cu oprimido: 
A D E L A . 
A la Cadeneta anterior: 
V 0 Z 
O L E 
Z E N O N 
O C A 
N A C A R 
A N O 
R O M A N 
A 11 O 
N O V E L 
E V A 
L A N A R 
A V E 
R E I N A 
N O S 
A S A 
Al Rombo anterior: 
Han remitido soluciones: i 
El lio Pi l i l i y su sobrino L i l i ; G. de Oflf 
Las bijas de Elena; E. D. fe. Taquio. ' 
IfliprtUa j Eslercolipia del DIARIO DE LA MARIIU. ^ 
ÜErri'.NO V Z L L L E I A . 
